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Se  a  Copa  fosse  hoje,  turisti^eria^JÍ^■ 

cartões-postais  pichados  e  ^ 

depredados  na  capital  PÁG.03 


Escultura  Moça  Mirando  Espelho  d'Agua,  datada  de  1920,  está  sem  um  braço.  Restauradores  do  lepha-MG  acreditam  que  a  peça  também  tenha  sido  alvo  de  vandalismo  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Nem  desoneração  barra 
f(  elevação  da  cesta  básica 

||  Preço  subiu  em  16  das  18  capitais  pesquisadas. 
§J^  Pãozinho  e  feijão  são  os  grandes  vilões  e  puxam 
alta,  que  em  BH  chegou  a  3,35%  pág.os 


Dengue  superlota  a  Thatcher,  a  Dama  de 

rede  particular  Ferro,  morre  aos  87 

Em  algumas  unidades,  tempo  de  Ex-primeira-ministra  britânica 

espera  supera  seis  horas.  Número  de  (1979- 1990)  foi  vitima  de  um 

atendimentos  cresce  até  40%  pág.o2  derrame  pág.o9 
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Orador 
oficial 

Mineiro  de  Paracatu, 
o  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim 
Barbosa,  será  o  orador 
oficial  de  entrega  da 
Medalha  da  Inconfidência, 
em  Ouro  Preto,  no 
próximo  dia  21.  A 
comenda  faz  referência  a 
Tiradentes  e  homenageia 
pessoas  que  prestaram 
serviços  importantes  ao 
Estado  e  ao  país. 


• Dólar 
+  0,00% 
(R$  1,98) 

Bovespa 

+  0,08% 
M       (55.092  pts) 


h  Euro 
A|A  -0,81% 
(R$2,58) 

Selic  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Ficus  começam  a  ser  podados  na  avenida  Barbacena 

Começou  ontem  a  poda  das  árvores  que  foram  contaminadas  pela  mosca-branca-dos-fícus,  na  avenida  Barbacena,  região  Centro-Sul  de 
BH.  Até  quinta-feira,  o  trecho  entre  as  ruas  Tenente  Brito  de  Melo  e  dos  Timbiras  ficará  interditado  entre  as  8h  e  as  i6h,  no  sentido  avenida 
Amazonas.  Desde  o  mês  passado,  a  prefeitura  realiza  testes  com  pesticidas  nos  fícus  para  tentar  controlar  a  praga,  i  rodrigo  lima/o  tempo/  folhapress 


Hospital  São  José 


Funcionários 
entram  em  greve 

Cerca  de  200  funcioná- 
rios do  Hospital  Universi- 
tário São  José,  da  Faculda- 
de de  Ciências  Médicas, 
anunciaram  estado  de  gre- 
ve e  protestaram  em  fren- 
te à  unidade,  no  Barro  Pre- 
to, Centro-Sul  de  BH.  Uma 
das  reivindicações  é  por 
reajuste  salarial.  ©  metro  bh 


Tri  valente 


Paciente  receberá 
vacina  em  casa 

A  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  de  BH  vai  disponi- 
bilizar a  vacina  contra  as 
gripes  sazonais  e  H1N1  às 
pessoas  com  mais  de  60 
anos  e  dificuldade  de  loco- 
moção. O  cadastro  vai  até 
o  dia  20  de  abril  nos  cen- 
tros da  Rede  SUS/BH  ou 
pelo  3277-7722.  ©  metro  bh 


Dengue  já  sobrecarrega  a 
rede  particular  da  capital 

Superlotados.  Hospitais  privados  são  surpreendidos  peio  volume  de  pacientes  com  sintomas  da  doença 


Unidades  de  saúde  comple- 
tamente lotadas,  mais  de 
seis  horas  de  espera  e  pa- 
cientes indo  embora  sem 
atendimento.  O  cenário,  bas- 
tante comum  em  hospitais 
públicos  de  Belo  Horizonte, 
virou  rotina  também  na  re- 
de particular  devido  à  epide- 
mia de  dengue  na  capital. 

A  reportagem  percorreu 
dez  unidades  de  pronto-so- 
corro  que  atendem  a  planos 
de  saúde,  convénios  e  con- 
sultas particulares,  e  consta- 
tou a  superlotação  em  pelo 
menos  quatro  dos  locais. 

"Os  hospitais  privados  es- 
tão seguindo  a  linha  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde),  e 
o  pior  é  que  você  paga  para 
ter  um  certo  conforto,  mas 
isso  não  acontece.  Tive  que 
esperar  em  pé  até  ser  aten- 
dida", relatou  a  técnica  de 


"Se  o  paciente  apresentar 
mal-estar,  dor  no  corpo 
e  febre,  não  caracteriza 
emergência.  Portanto,  ele 
poderá  esperar  mais" 

JOSÉ  CARLOS  VERSIANI  (HOSP.  MADRE  TERESA) 

enfermagem  Eliete  Ferrei- 
ra, que  procurou  o  Hospital 
Mater  Dei,  no  bairro  Santo 
Agostinho,  região  Centro- 
-Sul  da  capital,  com  sinto- 
mas de  dengue. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  comunicação  do  Ma- 
ter Dei,  desde  o  início  do 
ano  houve  aumento  de  qua- 
se 200  pacientes  por  dia  no 
hospital,  ou  cerca  de  20%  da 
demanda  normal.  A  institui- 
ção informou  ainda  que  já 
realizou  pedido  de  urgência 


Lotação  não  é  exclusividade  da  rede  pública,  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


2,4  mil 

casos  de  dengue  foram 
confirmados  na  capital  somente 
na  última  semana.  Foi  o  maior 
crescimento  registrado  em  2013. 


para  a  compra  de  assentos. 

Já  o  Hospital  Felício  Ro- 
cho,  no  bairro  Prado,  região 
Oeste  da  cidade,  registrou  a 
maior  alta  no  atendimento 
devido  à  doença  em  compa- 
ração com  as  outras  unida- 
des visitadas.  Até  o  mês  pas- 
sado, houve  um  aumento  de 
40%  no  número  de  pacien- 
tes que  procuraram  o  pron- 
to-atendimento.  A  média 
mensal  passou  de  3  mil  pa- 
ra 4,2  mil  desde  janeiro. 
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A  dois  meses  de  receber  a  Copa  das  Confederações  e  milhares  de  visitantes,  capitai  mineira  tem  diversos  pontos  turísticos  depredados  por  vândalos. 
Prefeitura  gasta  cerca  de  R$  2,5  milhões  ao  ano  para  revitalizar  espaços  públicos,  mas  não  tem  projeto  específico  para  restaurar  cartões-postais 


THIAGO  RICCI 


FOTOS:  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Promessa 


Pampulha 
é  foco  de 
secretaria 

Se,  por  um  lado,  a 
prefeitura  não  tem 
nenhum  projeto  es- 
pecífico para  revitali- 
zar pontos  históricos 
da  capital,  por  outro, 
a  administração  pro- 
mete restaurar  toda  a 
sinalização  da  orla  da 
Lagoa  da  Pampulha. 

Entre  os  pontos 
contemplados  que  re- 
ceberão placas  com 
informações  gerais 
está  a  Igrejinha  da 
Pampulha.  A  Secre- 
taria Municipal  Ex- 
traordinária da  Copa 
do  Mundo  afirmou 
ainda  que  há  a  pre- 
visão de  criar  proje- 
tos  de  acessibilida- 
de na  orla  da  lagoa  e 
nos  parques  das  Man- 
gabeiras  e  Municipal. 
Além  disso,  a  prefei- 
tura prevê  a  criação 
do  Corredor  Cultural 
Praça  da  Estação. 


Que  Belo  Horizonte  eles  terão? 


Faltando  pouco  mais  de 
dois  meses  para  a  Copa  das 
Confederações,  Belo  Hori- 
zonte corre  o  risco  de  não 
fazer  jus  ao  nome,  pelo  me- 
nos no  que  diz  respeito  à 
conservação  de  seus  car- 
tões-postais. Tanto  na  re- 
gião Centro-Sul  quanto  na 
emblemática  Pampulha,  as 
depredações  e  pichações  já 
fazem  parte  do  cenário  e  ar- 
ranham a  beleza  dos  pontos 
turísticos  da  cidade. 

Os  torcedores  de  Méxi- 
co, Japão,  Nigéria  e  Taiti 
(países  com  jogos  na  capi- 
tal mineira  na  primeira  fa- 


se) que  decidirem  visitar  as 
atrações  da  Pampulha  fica- 
rão desapontados  com  a  fal- 
ta de  cuidado  dos  próprios 
belo-horizontinos. 

A  placa  de  identificação 
da  Igreja  São  Francisco  de 
Assis,  a  Igrejinha  da  Pam- 
pulha, está  inelegível,  en- 
tre vandalismos  e  má  con- 
servação do  material.  A 
despoluição  da  lagoa,  que 
outrora  recebia  esportes 
náuticos,  anda  a  passos  de 
formiga,  e  o  turista  deverá 
vislumbrar  a  beleza  do  lo- 
cal ofuscada  pelo  lixo. 

Se  os  visitantes  resol- 


R$  2,7  mi 

é  o  gasto  anual  da  Prefeitura  e  da 
BHTrans  para  reparar  o  patrimônio, 
valor  que  poderia  ser  usado, 
por  exemplo,  na  construção 
de  um  centro  de  saúde. 


verem  admirar  outra  obra 
do  lendário  Oscar  Nieme- 
yer  deverá  ter  outro  espan- 
to. O  edifício  que  leva  o  no- 
me do  arquiteto,  na  Praça 
da  Liberdade,  está  pichado. 
Na  própria  praça,  placas  de 


identificação  de  esculturas 
e  até  as  próprias  obras  es- 
tão depredadas. 

Nos  últimos  15  meses, 
a  Guarda  Municipal  dete- 
ve 70  pichadores.  Por  ano,  a 
prefeitura  gasta  R$  2,5  mi- 
lhões com  a  reparação  do 
patrimônio  depredado  - 
desde  remoção  de  pichação 
até  substituição  de  lixeiras 
destruídas.  A  administração 
afirma  realizar  constantes 
trabalhos  educativos,  mas 
admite  que  não  tem  ne- 
nhum projeto  específico  pa- 
ra restaurar  os  pontos  turís- 
ticos depredados. 


L  Homenagem  a  Dom  J 

~  dro  II  está  sem  placa  _  ^  Jrjjjjl  ^HF 

de  identificação 


metn 
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Quadrilha  faz 
'arrastão'  em 
prédio  de  BH 

Coração  Eucarístico.  Edifício  é  invadido  peia  terceira  vez  em  apenas 
seis  meses.  Polícia  investiga  relação  com  ataques  no  bairro  Castelo 


Mais  um  edifício  residencial 
de  classe  média  foi  alvo  de 
um  "arrastão"  em  Belo  Ho- 
rizonte, ontem  pela  manhã. 
Pelo  menos  três  homens  ar- 
mados renderam  a  síndica 
do  edifício  -  localizado  no 
bairro  Coração  Eucarístico, 
região  Noroeste  da  capital  - 
no  momento  em  que  ela  le- 
vava o  lixo  para  fora.  A  mo- 
radora foi  obrigada  a  tocar 
as  campainhas  e,  à  medida 
que  os  vizinhos  abriam  as 
portas,  eram  rendidos. 

Seis  dos  oito  apartamen- 
tos foram  revirados  pelos 
criminosos,  que  permanece- 
ram por  duas  horas  no  local 
e  tiveram,  inclusive,  a  frieza 
para  tomar  café  da  manhã  e 
comer  ovos  de  chocolate  en- 


"Hoje  não  levaram  nada, 
porque  já  tinham  invadido 
meu  apartamento  na 
semana  passada  e  levado 
tudo.  Não  tinha  mais 
nada  para  ser  roubado/1 

MORADORA  DO  EDIFÍCIO 

contrados  nos  apartamen- 
tos. Ao  fim  da  ação,  eles  rou- 
baram um  dos  veículos  que 
estavam  na  garagem  e  o  uti- 
lizaram para  fugir  levando 
produtos  eletrônicos,  jóias, 
dinheiro  e  até  comidas  e  be- 
bidas, entre  outros. 

Segundo  uma  moradora 
que  pediu  para  não  ser  iden- 
tificada, este  foi  o  terceiro 


assalto  ao  imóvel,  inaugu- 
rado há  seis  meses.  "O  últi- 
mo foi  na  semana  passada, 
mas  só  o  meu  apartamento. 
No  mesmo  dia,  contratamos 
uma  empresa  de  segurança, 
que  viria  aqui  hoje  (ontem) 
fazer  a  instalação,  mas  eles 
(assaltantes)  voltaram,  e  aí 
foram  em  todos  os  aparta- 
mentos", disse  a  mulher. 

Até  ontem,  a  Polícia  Mi- 
litar não  havia  divulgado  o 
montante  roubado.  O  capi- 
tão Arley  Lopes  disse  acredi- 
tar que  a  quadrilha  pode  ser 
a  mesma  responsável  por 
dois  arrastões  recentes  no 
bairro  Castelo.  "Já  temos  fo- 
tos dos  suspeitos  para  tentar 
fazer  o  reconhecimento",  de- 
clarou. ©  METRO  BH/TV  BAND  MINAS 


Seis  dos  oito  apartamentos  foram  revirados  pelos  criminosos  i  eugênio  moraes/hoje  em  dia/folhapress 


Pancada  de  chuva  causa  alagamentos 

A  forte  pancada  de  chuva  que  atingiu  a  região  metropolitana  de  Belo  Horizonte  no  inicio 
da  tarde  de  ontem  causou  diversas  enxurradas,  como  no  bairro  Santa  Cruz,  zona  Leste  da 
capital  (foto),  e  provocou  lentidão  nas  principais  avenidas.  Na  região  da  Pampulha,  houve 
transbordamento  de  córregos,  carros  ficaram  submersos  e  uma  família  foi  ilhada  por  uma 
tromba  d'água.  0  Corpo  de  Bombeiros  chegou  a  ser  acionado,  mas  ninguém  ficou  ferido  e  não 
houve  necessidade  de  resgates.  No  Centro,  um  ônibus  da  linha  5800  (Conjunto  Caieiras/Belo 
Horizonte)  caiu  em  uma  cratera  aberta  na  Rua  dos  Tamoios.  Também  foi  registrada  queda  de 
energia  em  bairros  das  regiões  Norte  e  Nordeste  da  capital. 


I  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


UFMG  reage  a  moção  de 
repúdio  contra  trote  racista 


A  UFMG  (Universidade  Fede- 
ral de  Minas  Gerais)  anun- 
ciou que  vai  enviar,  nos  pró- 
ximos dias,  um  documento 
ao  CNPIR  (Conselho  Nacio- 
nal de  Promoção  da  Igualda- 
de Racial)  informando  o  que 
já  foi  apurado  e  que  medidas 
serão  tomadas  acerca  do  po- 
lemico trote  de  cunho  racista 
realizado  em  março  por  alu- 
nos da  Faculdade  de  Direito. 

O  anúncio  veio  após  o 
conselho  -  vinculado  à  Se- 


Contagem 


Detento  é  morto 
dentro  do  presídio 

Um  presidiário  de  37  anos 
foi  morto  a  facadas  dentro 
da  penitenciária  Nelson 
Hungria,  em  Contagem, 
durante  o  banho  de  sol. 
Ele  respondia  por  tráfico 
de  drogas,  roubo  e  estelio- 
nato, e  estava  preso  havia 
quatro  meses.  Até  ontem, 
a  direção  da  unidade  ain- 
da apurava  os  motivos  do 
crime.  ®  metro  bh 


"Considerando  que  o 
racismo  é  um  crime 
inafiançável,  o  CNPIR 
exige  a  apuração  e 
a  penalização  dos 
responsáveis" 

NOTA  PUBLICADA  NO  DIÁRIO  OFICIAL 

cretaria  de  Políticas  de  Pro- 
moção da  Igualdade  Racial 
da  Presidência  -  ter  publica- 


Nova  Lima 


Acidente  fere  três 
etravaaBR-040 

Um  acidente  envolvendo 
duas  carretas  ontem  à  tar- 
de deixou  três  pessoas  fe- 
ridas e  interditou  um  tre- 
cho da  BR-040,  na  altura 
km  568,  em  Nova  Lima, 
na  Grande  BH.  As  cargas 
-  minério  de  ferro  e  tubos 
de  aço  -  ficaram  espalha- 
dos na  pista,  que  só  come- 
çou a  ser  liberada  à  noite. 

©  METRO  BH 


do  uma  moção  de  repúdio 
contra  a  brincadeira  no  "Diá- 
rio Oficial  da  União".  Segun- 
do o  órgão,  o  ato  "remete- 
-nos  à  prática  recorrente  de 
menosprezo  e  depreciação 
da  mulher  negra".  No  trote, 
uma  caloura  foi  pintada  com 
tinta  preta  e  acorrentada. 

Uma  sindicância  foi  aber- 
ta pela  universidade  no  dia 
19  de  março,  com  prazo  de 
30  dias  prorrogável  por  mais 
30,  se  necessário.  ©  metro  bh 


Boa  Vista 


Militares  fazem 
parto  na  rua 

Policiais  mobilizados  pelo 
190  fizeram  um  parto  no 
meio  da  rua,  no  bairro  Boa 
Vista.  Um  morador  denun- 
ciou que  uma  mulher  es- 
tava sendo  agredida,  mas 
os  gritos  eram  da  gestan- 
te, que  começou  o  traba- 
lho de  parto  no  local,  sem 
que  houvesse  tempo  para 
o  resgate.  Ela  e  o  bebé  pas- 
savam bem.  ©  METRO  BH 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Telefone  £>'  fio  Dect  TS  40C 

intelbra/ 

■  tecnologia  OECT  6.0 

*  capacidade  para  até  ?  ramais 

"  agtenda  para  70  nomesínúmeros 

*  discagem  rápida  para  10  números 

*  bloqueio  de  discagem  com  uso  de  senha 

*  tom/Putso 
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*  fonte  de  alimentação:  4  pilhas  A  A 


A  parUr  tf*:  *9»,M  udi 


Lavadora  Automática  LTE12 


D 


Eléctrolux 


1 18jctío 


27  72 


*  12  programas 

■  programas  rápidos 
-  filtro  pega  fiapos 

■  tecla  avança  etapas 


nj  1 ÊX  Ho 


55,5 


aaow  rus  ot  potcnci  a 


Hpriie  Theater  EH41 2Ú 

H  LQ 

■  reproduz  DVD  e  Blu  Ray 
+  5,1  canais 

■  radio  FM 


TV  LED  4ÚS>UN40EH50D0 

^^^^^ 

*  cí  conversor  digitai  integrado 


JntorTwaç  &#a  ao  Consumidor 


0800  724  2822 


Ofertas  validas  para  o  dia  para  todas  as  lojas  Carrefour  Hiper  de  Selo 

Horizonte.  Garantimos  a  quantidade  ininima  de  3  (três)  unidades  por  loja.  Os 
elementos  utilizados  para  a  produção  das  fotos  deste  anúncio  são  meramente 
Todos  os  dias,  das  9  h  à  S  21  h .   ilustrativos.  Consulte  disponibilidade  dos  produtos  nas  lojas. 


iftj.    Preserve  a  natureza  e  mantenha  a  cidade  limpa ; 
j|P  recicle,  colabore,  não  jogue  cs[e  impresso  cm  via  púbíica. 
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Passageiros  da  Gol  tiveram  que  ter  paciência  i  rodrigo  coca  /futura  press 


Argentina.  Protestos 
voltam  a  paralisar  voos 


Ao  menos  três  voos  da  Gol 
que  partiam  do  aeroporto 
de  Ezeiza,  em  Buenos  Aires, 
foram  atrasados  ontem  por 
conta  de  uma  paralisação  de 
funcionários  da  empresa. 

O  grupo  de  manifestan- 
tes protesta  contra  a  reade- 
quação  do  quadro  de  funcio- 
nários feita  recentemente 
pela  companhia  aérea.  A 
Gol  alega  que  todo  o  pro- 
cesso foi  previamente  ne- 
gociado com  o  sindicato  ofi- 
cial da  categoria  no  país  e 


que  a  manifestação  foi  or- 
ganizada por  outra  entida- 
de, menos  representativa. 
Segundo  a  companhia,  os 
manifestantes  estão  preju- 
dicando a  chegada  e  a  saída 
de  clientes  no  país. 

Na  sexta-feira,  quatro 
voos  da  Gol  de  São  Paulo  pa- 
ra à  Buenos  Aires  já  haviam 
sido  cancelados  por  causa 
dos  manifestantes.  Dois  de- 
les chegaram  a  decolar  e  ti- 
veram que  voltar  no  meio  do 
caminho,  ©metro 


Acidente 

1 

Multa 

1 

Bebe  de  um  ano 
é  arremessado 
para  fora  do  carro 

Um  menino  de  um  ano 
foi  arremessado  para  fo- 
ra de  um  veículo  após 
um  acidente  envolvendo 
dois  carros  anteontem, 
em  Goiânia  (Goiás).  De 
acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros,  o  bebe  teve 
traumatismo  craniano, 
mas  não  corre  risco  de 
morrer.  Outras  oito  pes- 
soas ficaram  feridas  no 
acidente.  ®  metro 


CSN  terá  de  pagar 
R$35  mi  por  expor 
famílias  a  metais 

A  CSN  (Companhia  Si- 
derúrgica Nacional)  se- 
rá multada  em  R$  35  mi- 
lhões por  expor  2.200 
pessoas  que  moram  em 
um  condomínio  no  Rio 
de  Janeiro.  O  solo  da  área 
está  contaminado.  Há  18 
substâncias  em  concen- 
tração acima  do  padrão 
permitido.  O  terreno  foi 
doado  aos  funcionários 
em  1995.  ©metro 


Funcionária 
denuncia  assédio 
sexual  em  Sydney 

Diplomacia.  Cônsui-gerai  do  Brasil  é  acusado  de  assediar  uma  recepcionista  do  consulado. 
Itamaraty  fará  nova  apuração  das  acusações,  antes  de  abrir  um  processo  administrativo 


Ameaçado  de  responder  a 
um  processo  administrati- 
vo no  Itamaraty  por  maus 
tratos  cometidos  contra  oi- 
to servidores,  o  cônsul-ge- 
ral  do  Brasil  em  Sydney,  na 
Austrália,  Américo  Dyott 
Fontenelle,  agora  também 
é  acusado  de  assédio  sexual. 
O  Metro  teve  acesso  a  uma 
carta  escrita  por  uma  ex-se- 
cretária.  Cláudia  Gambin 
conta  detalhes  do  tratamen- 
to que  recebia  durante  o  pe- 
ríodo em  que  trabalhou  no 
consulado,  entre  abril  e  no- 
vembro de  2012. 

O  Metro  entrou  em  con- 
tato  com  o  consulado  na  ci- 
dade australiana,  mas  Fon- 
tenelle não  foi  encontrado. 

O  Itamaraty  identificou 
uma  irregularidade  na  pri- 
meira apuração  dos  fatos, 
comandanda  pelo  embaixa- 
dor do  Brasil  no  Kuwait,  Ro- 
berto Abdall,  em  março.  No 
meio  diplomático,  o  embai- 
xador é  visto  como  corpo- 
rativista. Por  isso,  nos  dias 
15  e  16  deste  mês,  uma  co- 
missão de  conselheiros  irá  a 
Austrália  para  fazer  um  no- 
vo relatório  com  as  acusa- 
ções. Só  então,  o  consul-ge- 
ral  poderá  ser  processado 
administrativamente.  A  pe- 
na vai  desde  suspensão  até  a 
expulsão  do  serviço  público. 

Na  esfera  criminal,  há  di- 
ficuldade para  punir  o  em- 
baixador. Enquanto  os  di- 


DENUNCIA 
FORMAL 

Ex-funcionária  mandou  e-mail  para  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  e  até  para  a  Secretaria 
de  Direitos  Humanos 


1     PARA  QUEM  QUISER  OUVIR 


De:  Claudia  Ganibln<oaaiinbin@mail,OQm> 
Data:  7  de  abril  de  2013  13:24 
Assunto:  Denuda-  Consulado  Geral  de  Sydney 

Para:  anto  n  io ,  p  atriota®  itam  araty.gov.  b  r,  m  i  n  istro  .estado  @  itam  aratv.QQ  v,  b  r. 
sic@itamaralv.oov.br,  cor@itamaratv.oov.br,  so ex@ itam aratv.gov. b  r,  I  ista^dse  @  itam aratv.gov,  b r. 
i  m  p  re  n  sa@  itam  aralv.ciov.  b  r,  direitos  <humanos@sdh.qov.br>,  d  e  n  is.  p  i  nto  ®  itam  aratv.gov.  b  r, 
co ntato ® si nd itam aratv.o rg.br,  locai s.rire-@-amail.com 


Declaro  que  presenciei  e  sofri  inúmeros  episódios  de  abuso  verbal,  discriminação,  intimidação, 
abuso  de  poder  e  assédio  moral  e  sexual  contra  funcionários  e/ou  público  em  geral. 

Declaro  também  ter  sido  assediada  pelo  Embaixador  Fontenelle  que  por  inúmeras  vezes  se 
referiu  ã  minha  pessoa  e  a  outra  funcionaria  de  maneira  pouco  profissional.  Insinuando-se  e 
fazendo  comentários  inapropriados  ta  is  como '"Você  meu  deixa  louco™,  "Adoro  quando  você  fica 
vermelha'1  (pois  sempre  fico  vermelha  quando  estou  com  vergonha),  "Desta  maneira  você  me 
mata",  entre  outros  mais  rudes, 


Respeitosamente, 


Claudia  Pereira  V,  G. 

Ex  Funcionária  Local  -  Consulado  Geral  do  Brasil  em  Sydney 


plomatas  respondem  pelas 
leis  brasileiras,  os  contratos 
de  trabalho  são  regidos  pela 
legislação  local. 

Pedido  de  providências 

A  Aflex  (Associação  Inter- 
nacional dos  Funcionários 
e  Servidores  Locais  do  MRE 


no  Mundo)  reuniu  denún- 
cias ocorridas  nos  últimos 
dois  anos  em  escritórios,  por 
exemplo,  dos  Estados  Unidos, 
Suiça,  Bélgica,  Canáda,  Aus- 
trália, Líbano  e  Zimbabué. 

A  documentação  já  foi 
repassada  para  o  MPT  (Mi- 
nistério Público  do  Traba- 


lho) e  entregue  aos  deputa- 
dos e  senadores.  Nenhuma 
providência,  contudo,  foi 
tomada  até  o  momento. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Câmara  enfrenta  polemica 
e  votará  reforma  política 

Desafio.  Proposta  de  mudanças  no  sistema  político  vai  à  votação,  mesmo  sem  consenso.  Mudanças  mais  profundas  ficaram  fora  do  relatório 


Sujeita  à  histórica  desmotiva- 
ção de  deputados  e  senadores 
para  tratar  do  assunto,  a  Re- 
forma Política  enfim  sairá  da 
letargia  para  ir  à  votação.  As 
mudanças  no  sistema  político 
brasileiros  têm  o  propósito  de 
inovar,  mas  estão  distantes  de 
serem  profundas.  "Se  ficarmos 
tentando  acordo  precisaremos 
de  mais  200  anos",  reconhece 
o  deputado  Henrique  Fonta- 
na (PT-RS),  debruçado  há  dois 
anos  sobre  o  relatório  que  co- 
meça a  ser  analisado  amanhã 
no  plenário  da  Câmara. 

Serão  votadas  duas  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  redefinindo  as 
regras  do  modelo  eleitoral; 
e  um  projeto  de  lei,  com  as 
normas  para  a  prestação  de 
contas  e  usos  de  recursos  pú- 
blicos pelos  políticos. 

A  grande  inovação  de- 
verá ser  a  coincidência  das 
eleições.  A  partir  de  2022, 
o  eleitor  irá  apenas  uma 
vez  às  urnas  escolher  to- 
dos os  cargos,  e  não  mais 
de  dois  em  dois  anos. 


"Vejo 
como  uma 
iniciativa 
cosmética. 
Os  políticos  podem 
aprovar  a  reforma 
somente  para  satisfazer 
os  seus  interesses 

JUIZ  MARL0N  REIS,  PRESIDENTE  DO 
MOVIMENTO  DE  COMBATE  À  CORRUPÇÃO 

Durante  as  discussões, 
houve  um  esforço  para  se 
aproximar  de  modelos  usa- 
dos em  outros  países,  mas 
pouco  se  avançou.  Da  expe- 
riência internacional,  po- 
rém, salvou-se  o  modelo  bel- 
ga de  votação  no  candidato 
ou  na  lista  partidária. 

O  voto  seguirá  obriga- 
tório, apesar  das  propostas 
contrárias,  assim  como  o  ve- 
to a  candidatos  não  filiados 
a  partidos,  em  vigor  no  país 
desde  1946. 

Embora  o  país  tenha  30 


partidos  registrados  no  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) e  mais  30  em  processo 
de  criação,  o  sistema  mul- 
tipartidário  se  manterá  in- 
tacto. Com  o  temor  de  se- 
rem extintos,  os  partidos 
nanicos  barraram  a  propos- 
ta de  criação  de  uma  cláu- 
sula de  barreira,  que  pode- 
ria exigir  um  mínimo  de 
votos  para  conseguir  re- 
presentação no  Congresso. 

A  polémica  sobre  o  fim  da 
reeleição  também  segue  na  ga- 
veta. O  senadores  seguem  ten- 
do suplentes,  que  poderão  as- 
sumir os  cargos  mesmo  sem 
ter  obtido  um  voto  sequer. 

Fora  da  proposta,  também 
deverá  ser  colocada  em  vo- 
tação a  proibição  de  um  de- 
putado migrar  para  um  no- 
vo partido  depois  da  eleição, 
carregando  consigo  a  cota  do 
fundo  partidário  e  o  tempo 
de  televisão. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Falta  de  acordo  ameaça  proposta 


Debatida  por  dois  anos  e 
apresentada  a  cada  uma 
das  bancadas,  a  propos- 
ta de  Reforma  Política  que 
irá  à  votação  ainda  se  man- 
tém distante  de  um  consen- 
so. A  divergência  se  con- 
centra em  dois  pontos:  o 
financiamento  público  de 
campanha  e  o  fim  das  coli- 
gações nas  eleições  propor- 
cionais. Em  ambos  os  casos, 
os  partidos  menores  temem 
desaparecer. 

O  fim  das  doações  diretas 
de  empresas  privadas  e  de 
pessoas  físicas  é  vista  como 


uma  ameaça  à  saúde  finan- 
ceira das  legendas,  já  que  a 
distribuição  de  recursos  pú- 
blicos terá  regras  mais  favo- 
ráveis às  organizações  par- 
tidárias que  obtiverem  o 
maior  número  de  votos.  Ou- 
tro temor  também  é  com  a 
manutenção  de  repasses  ile- 
gais, apesar  de  haver  na  pro- 
posta uma  punição  a  empre- 
sas e  candidatos  para  inibir 
a  prática  do  'caixa  dois'  de 
campanha  eleitoral. 

Os  nanicos  também  re- 
clamam que  a  única  pos- 
sibilidade de  conseguirem 


ser  eleitos  é  com  as  alianças 
partidárias  em  nível  local  e 
apontam  a  proposta  favorá- 
vel apenas  aos  grandes  parti- 
dos, como  PT,  PMDB  e  PSDB. 

Um  grupo  de  sete  partidos 
promete  obstruir  as  sessões 
em  protesto  contra  a  agilida- 
de em  votar  a  reforma  políti- 
ca e  até  que  se  encontre  um 
ponto  comum.  A  intenção  do 
presidente  da  Câmara,  depu- 
tado Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  porém,  é  promo- 
ver os  debates  e,  formada  a 
maioria,  abrir  o  processo  de 

VOtaçãO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


LULA  LOPES/AGÊNCIA  CÂMARA 


HENRIQUE 
FONTANA 

Hoje,  no  país,  se 
pratica  a  política  do  dinheiro  e 
não  das  ideias  e 
dos  projetos 


A  REFORMA  QUE  NUNCA  ANDA 

Veja  os  principais  pontos  da  proposta  de  modernização  do  sistema  político  brasileiro 


^)  0s  partidos  só  poderão  fazer 
coligações  nas  disputas  para 
presidente  da  República, 
governadores  e  prefeitos 


^  ALTERAÇÃO  DAS  DATAS 
DE  POSSE  NOS  CARGOS 
DO  PODER  EXECUTIVO 


Prefeitos  tomarão  posse  em 
5  de  janeiro;  governadores,  em 
10  de  janeiro;  e  o  presidente 
da  República,  em  15  de  janeiro 


^   COINCIDÊNCIA  DE  TODAS  AS 
ELEIÇÕES  EM  UMA  ÚNICA  DATA 


H Prefeitos  e  vereadores 
eleitos  em  2016  terão 
mandato  de  6  anos 


►   PARTICIPAÇÃO  POPULAR 


ífí 


•  Número  mínimo  de 
assinaturas  para  apresentação 
de  projeto  de  lei  de  iniciativa 
popular  passará  de  1%  do 
eleitorado  (cerca  de  1  milhão  de 
pessoas)  para  500  mil  eleitores 

•  A  população  poderá  sugerir 
a  apresentação  de  PECs 
(Propostas  de  Emenda  à 
Constituição)  com  a  coleta 

de  1,5  milhão  de  assinaturas 
de  eleitores. 

»  Em  ambos  os  casos  serão 
aceitas  assinaturas  digitais 


t    FINANCIAMENTO  PÚBLICO 
DE  CAMPANHA 


0  dinheiro  para  as  campanhas 
1  eleitorais  sairá  de  um  fundo,  que 
poderá  receber  doações 
privadas -desde  que 
depositadas  numa  conta 
exclusiva.  Os  valores  serão 
administrados  exclusivamente 
pelos  partidos  políticos  e  terá 
um  percentual  para  despesas 
livres  e  um  teto  para  cada  um 
dos  cargos  fixado  pela  Justiça 
Eleitoral.  Eventuais  sobras  serão 
devolvidas  aos  cofres  públicos 


O  relator  da  Reforma  Polí- 
tica espera  que  a  propos- 
ta provoque  transformações 
no  sistema  eleitoral  e  na  vi- 
são da  população 

Chegou  a  hora  de  votar  a  re- 
forma política? 

A  necessidade  de  um  novo 
sistema  político  é  enorme  e 
não  pode  esperar. 

O  texto  servirá  para  recu- 
perar a  credibilidade  nos 
políticos? 

Acredito  que  sim,  porque 
abre  a  possibilidade  de  novos 


k    PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 


A  relação  de  gastos  de 
campanha  superiores  a  R$  500 
deverá  ser  colocada  na  internet 
15  dias  após  a  execução 
das  despesas. 


►  PUNIÇÕES 


^  A  empresa  flagrada  fazendo 
^m.  doação  ilegal  ficará  5  anos  sem 
assinar  contratos  com  o  setor 
público  e  sem  conseguir 
financiamento  em  bancos 
públicos;  os  candidatos  que 
receberem  dinheiro  ilegal  terão 
o  mandato  cassado  ou  a 
candidatura  impugnada 


►    VOTO  EM  LISTA 


Os  partidos  deverão,  a  partir 
de  eleição  interna  e  secreta  dos 
filiados,  elaborar  uma  lista  de 
candidatos,  por  cargo,  que 
deverá  ser  oferecida  ao  eleitor. 
0  voto  na  legenda  representará 
o  aval  à  ordem  fixada.  0  eleitor, 
porém,  poderá  continuar 
escolhendo  o  candidato 
de  preferência 


►    PARTICIPAÇÃO  FEMININA 


As  listas  partidárias  devem, 
obrigatoriamente,  incluir  a  cada 


três  posições  uma  mulher. 
A  cláusula  de  incentivo  espera 
aumentar  o  número  de 
mulheres  no  Congresso, 
nas  Assembleias  Legislativas 
e  nas  Câmaras  de  Vereadores 


t    TEMPO  DE  PROPAGANDA 
ELEITORAL 


0 


t 


Os  candidatos  a  prefeito, 
deputado  estadual  e  vereador 
terão  direito  a  60%  do  tempo 
de  televisão,  que  será 
distribuído  igualitariamente 
entre  todos  os  concorrentes 


►    FUNDO  PARTIDÁRIO 


f Mantém  a  divisão  de  5%  do 
montante  total  entre  todos 
os  partidos  registrados  no 
Tribunal  Superior  Eleitoral. 
As  legendas  com  pelo  menos  um 
deputado  federal  eleito  dividem 
10%  do  valor.  Caso  a  sigla  tenha 
mais  de  10  representantes  na 
Câmara  será  dividida  outra  cota 
de  10%.  Os  demais  75%  serão 
distribuídos  de  acordo  com 
o  critério  de  proporcionalidade, 
estabelecido  a  partido 
do  número  de  votos  obtidos 
para  a  Câmara  e 
Assembleias  Legislativas 


►  COTAS  POR  CARGO 


A  Justiça  Eleitoral  fixará  o  valor  máximo  de  despesa  por  cargo. 
A  distribuição  de  recursos  será  assim 

IMAS  ELEIÇÕES  PRESIDENCIAIS,  FEDERAIS  E  ESTADUAIS 

» 11%  eleição  de  presidente  e  vice-presidente  da  República 
» 19%  eleições  de  governador  e  vice 

»  8%  eleições  de  senador  (ou  4%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

»  27%  eleições  de  deputado  federal 

»  27%  eleições  de  deputado  estadual  e  distrital 

»  8%  para  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 

(ou  12%,  no  ano  em  que  se  eleja  um  senador) 

NAS  ELEIÇÕES  MUNICIPAIS 

»  40%  eleição  de  prefeito 

»  45%  eleição  de  vereadores 

» 15%  distribuição  aos  órgãos  de  direção  nacional  dos  partidos 


candidatos,  que  hoje  não  po- 
dem pagar  os  custos  exorbi- 
tantes de  uma  campanha. 

Por  que  a  opção  pelo  uso  do 
dinheiro  público? 

O  financiamento  privado  im- 
pulsiona a  corrupção.  Ho- 
je a  democracia  brasileira  es- 
tá sendo  financiada  por  200 
grandes  empresas.  E  muito 
poder. 

Qual  o  ganho  para  a 
sociedade? 

Todas  as  empresas  que  con- 
tribuem nas  campanhas  im- 


butem  nos  seus  produtos  o 
valor  que  será  doado  à  polí- 
tica. Quem  está  pagando  é  o 
cidadão. 

Mas  impedirá  o  caixa  dois? 

Propomos  mecanismo  de  fis- 
calização rigorosos.  O  crime 
não  vai  compensar. 

A  reforma  será  completa? 

Há  sempre  20  ideias  de  mu- 
danças. Se  nós  queremos  mu- 
dar tudo  ao  mesmo  tempo, 
a  tendência  é  não  conseguir 
mudar  nada.  Os  debates  con- 
tinuam. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Contaminação.  Ânvisa 
libera  venda  de  ÂdeS 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  libe- 
rou ontem  a  comercializa- 
ção de  lotes  do  AdeS  de  di- 
versos sabores,  de  1  litro  e 
1,5  litro,  que  estavam  sus- 
pensos por  precaução  des- 
de 18  de  março.  O  órgão 
manteve,  porém,  a  proibi- 
ção de  comercialização  do 
lote  AGB25  do  suco  de  soja 
Ades,  sabor  maçã.  A  medida 
vale  para  o  suco  em  emba- 
lagem de  1,5  litro,  fabricado 
em  25  de  fevereiro  e  válido 
até  22  de  dezembro. 

Segundo  a  agência,  a  li- 
beração dos  demais  lotes 


ocorre  após  análise  do  re- 
latório elaborado  pela  vigi- 
lância sanitária  local,  que 
visitou  a  fábrica  em  Mi- 
nas Gerais,  e  após  a  empre- 
sa fabricante  ter  apresenta- 
do explicações  que  estavam 
pendentes. 

Em  14  de  março,  a  Uni- 
lever  anunciou  recall  em 
um  lote  do  suco  de  maçã 
Ades  de  1,5  litro  por  risco 
de  queimadura.  Segundo  a 
fabricante,  a  contaminação 
com  solução  de  limpeza  foi 
detectada  no  lote  AGB  25, 
com  "96  unidades  do  produ- 
to Ades  Maçã  1,5  L".  ©  metro 


Preço  da  cesta 
básica  sobe  em  16 
entre  18  capitais 

Dieese.  Produtos  desonerados  impedem  uma  alta  maior  em  15  locais  em  março. 
Florianópolis,  Rio  e  Manaus  registraram  aumentos  nos  itens  com  alívio  de  impostos 


Apesar  da  desoneração  de 
alimentos  essenciais  anun- 
ciada em  março  pelo  gover- 
no, o  preço  da  cesta  básica 
subiu  em  16  das  18  capi- 
tais pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  mar- 
ço. O  alívio  de  impostos,  no 
entanto,  impediu  uma  alta 
ainda  maior  dos  produtos. 

As  maiores  altas  foram 
apuradas  em  Vitória  (6,01%), 
Manaus  (4,55%),  e  Salvador 
(4,08%).  Com  uma  alta  de 
2,96%  em  março,  São  Paulo 
continua  com  a  cesta  básica 
mais  cara  do  país  (R$  336,26). 

Quinze  das  18  capitais 
pesquisadas  apresentaram 
queda  nos  preços  dos  produ- 
tos desonerados  de  até  1,25%. 
Apenas  Manaus,  Florianópo- 
lis e  Rio  de  Janeiro  apresenta- 
ram aumento. 

"Os  itens  desonerados 
contribuíram  para  que  a  ces- 
ta não  tivesse  uma  alta  ain- 
da maior,  mas  não  é  possível 
atribuir  apenas  à  desonera- 
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EM  ALTA 


Variação  de  preços 
em  março,  em  % 


capitais  apresentaram  queda 
no  preço  da  carne  em  março, 
segundo  o  levantamento. 

ção.  É  preciso  acompanhar 
os  preços  nos  próximos  me- 
ses", afirma  Fernando  Adu- 
ra,  técnico  do  Dieese. 

Segundo  ele,  alguns  pro- 
dutos como  a  carne,  o  óleo  e 
o  açúcar  já  estavam  em  que- 
da devido  ao  aumento  da 
oferta.  O  preço  do  óleo  de  so- 
ja recuou  em  16  capitais.  A 
carne  apresentou  queda  em 
15,  enquanto  o  açúcar  ficou 
mais  barato  em  12  locais. 

O  aumento  do  custo  da 
cesta  básica  foi  puxado  pela 
farinha  de  mandioca,  toma- 
te, pãozinho  e  feijão. 

Segundo  o  Dieese,  em 
março  o  salário  mínimo  de- 
veria ser  R$  2.824,92,  ou 


atual,  de  R$  678,00.  ©  metro     fonte:  dieese 


TOTAL 

» ARACAJU  3,16% 
» BELÉM  1,80% 
»  BELO  HORIZONTE  3,35% 


PRODUTOS  DEMAIS  PREÇO  DA  CESTA 
DESONERADOS  PRODUTOS    EM  R$ 
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-0,42% 
-0,38% 
-0,93% 


3,58% 
2,18% 
4,28% 


»  BRASÍLIA 

1,42% 

-1,12% 

2,54%  ■ 

^^■310,75 

» CAMPO  GRANDE 

2,62% 

-0,40% 

3,03%  ■ 

^■276,44 

»  CURITIBA 

0,52% 

-0,80% 

1,32%  ■ 

^■294,78 

»  FLORIANÓPOLIS 

-2,25% 

1,02% 

-3,28%  ■ 

^■307,37 

»  FORTALEZA 

1,34% 

-0,20% 

1,54%  ■ 

^■280,69 

»  GOIÂNIA 

0,50% 

-0,97% 

1,47%  ■ 

^■287,78 

»J0Ã0  PESSOA 

1,70% 

-0,06% 

1,76%  ■ 

1 274,64 

»  MANAUS 

4,55% 

0,19% 

4,36%  ■ 

^^■328,49 

»  NATAL 

-1,42% 

-1,25% 

-0,18%  ■ 

1 279,24 

»  PORTO  ALEGRE 

1,19% 

-0,5% 

1,69%  ■ 

^^■321,95 

»  RECIFE 

0,39% 

-0,10% 

0,49%  ■ 

^■280,01 

»  RIO  DE  JANEIRO 

2,66% 

0,39% 

2,27%  ■ 

^^|314,99 

»  SALVADOR 

4,08% 

-0,43% 

4,51%  ■ 

^■281,05 

»SÃ0  PAULO 

2,96% 

-0,39% 

3,35%  ■ 

^^■336,26 

»  VITÓRIA 

6,01% 

-0,86% 

6,88%  ■ 

^^■332,24 

Celular 


Claro  faz  acordo 
para  envio  de 
SMS  a  cobrar 

A  Claro  fechou  acordo 
com  a  Vivo  e  a  Oi  para 
permitir  a  troca  de  mensa- 
gens a  cobrar.  O  serviço  es- 
tá disponível  para  clientes 
pós-pagos  e  que  assinam  o 
plano  controle  da  Claro.  O 
objetivo  do  serviço  é  per- 
mitir que  os  clientes  con- 
tinuem enviando  mensa- 
gens mesmo  sem  crédito. 
Em  dezembro  do  ano  pas- 
sado, a  Oi  fez  acordo  com 
a  Vivo.  Antes  disso,  já 
mantinha  parcerias  com 
a  TIM  e  a  CTBC.  Para  en- 
viar a  mensagem  a  cobrar 
é  preciso  digitar  9090  an- 
tes do  número  de  telefo- 
ne do  aparelho  de  destino. 
Para  aceitar  a  mensagem 
a  cobrar,  o  cliente  deverá 
responder  ao  torpedo  com 
a  palavra  "sim".  ©  metro 


Oferta  de  ações 


Smiles  espera 
levantar  R$  1,3  bi 

A  empresa  de  fidelida- 
de de  clientes  da  com- 
panhia aérea  Gol,  Smi- 
les, pode  levantar  até 
R$  1,35  bilhão  em  uma 
oferta  pública  inicial  de 
ações.  A  faixa  indicativa 
de  preço  foi  definida  en- 
tre R$  20,70  e  R$  25,80 
por  papel.  ©  metro 


Imposto  de  Renda 


Cerca  de  8  milhões 
já  declararam  IR 

Cerca  de  8  milhões  o  nú- 
mero de  contribuintes 
que  entregaram  a  de- 
claração de  Imposto  de 
Renda  até  as  16h  de  on- 
tem. O  prazo  de  entrega 
começou  em  Io  de  mar- 
ço e  vai  até  30  de  abril. 

©  METRO 


Bradesco  lidera  ranking 
de  bancos  mais  rentáveis 


Bradesco,  Banco  do  Brasil 
e  Itaú  Unibanco  tiveram  as 
maiores  rentabilidades  en- 
tre os  bancos  da  América 
Latina  e  dos  Estados  Uni- 
dos em  2012,  segundo  le- 
vantamento da  consultoria 
Economatica. 

O  Bradesco  liderou  o  ran- 
king, com  rentabilidade  de 
17,27%  no  ano  passado  -  va- 
lor ainda  assim  inferior  aos 
19,83%  de  2011.  O  Banco  do 
Brasil,  que  havia  ficado  na 
primeira  posição  do  levan- 
tamento em  2011,  viu  sua 
rentabilidade  cair  de  21,55% 
para  16,89%  em  2012  e  ficou 
em  segundo  lugar.  O  Itaú 
Unibanco  figura  em  tercei- 
ro lugar,  mesma  posição  do 
ano  anterior,  com  rentabili- 
dade de  16,70%  em  2012. 

A  análise  é  baseada  na 
Rentabilidade  sobre  o  Patri- 


RANKING 


5  maiores  da  ALe  EUA 


RENTABILIDADE  EM  2012 


1° 

BRADESCO  ( 

BRASIL 

1 17,27% 

2o 

BANCO  DO  BRASIL  ( 

BRASIL 

1 16,89% 

3o 

ITAÚ  UNIBANCO  ( 

brasil 

1 16,70% 

i\° 

US  BANCORP  ( 

è  EUA 

1 15,48% 

5o 

WELLS  FARGO  \ 

^  EUA 

12,69% 

FONTE:  ECONOMATICA 

mônio  (ROE,  na  sigla  em  in- 
glês), indicador  de  retorno 
do  dinheiro  investido  pelos 
acionistas.  Os  valores  utili- 
zados são  nominais. 

Mesmo  com  o  avanço 
nos  ganhos,  a  rentabilida- 
de das  instituições  finan- 
ceiras teve  queda  no  ano 


passado,  segundo  a  Econo- 
matica. A  media  dos  quatro 
bancos  brasileiros  com  ati- 
vos  superiores  a  US  $  100  bi- 
lhões -  Banco  do  Brasil,  Itaú 
Unibanco,  Bradesco  e  San- 
tander -  atingiu  16,79%  em 
2012,  abaixo  dos  19,57%  de 
um  ano  antes.  ©  metro 


Energia.  Lobão 
descarta  risco 
de  racionamento 

O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  garantiu 
ontem  que  não  haverá  ra- 
cionamento de  energia  no 
país  e  não  há  nenhum  ris- 
co de  desabastecimento  du- 
rante a  Copa  das  Confedera- 
ções neste  ano  e  na  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Matérias 
publicadas  na  imprensa  di- 
zem que  atrasos  nas  obras 
de  energia  podem  levar  o 
país  a  um  racionamento. 

Segundo  ele,  os  atra- 
sos em  obras  não  porão 
em  risco  a  segurança  do 
sistema  elétrico  brasilei- 
ro, porque  o  país  tem  ga- 
rantido o  suprimento  pa- 
ra hoje  e  para  os  próximos 
anos. "Lamento  o  tom  alar- 
mista  com  que  isso  vem 
sendo  tratado.  Não  quero 
crer  que  haja  nisso  qual- 
quer motivação  política", 
disse  Lobão.  ©  metro 
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A  reação  dos  britânicos 


1  E  3.  LUKE  MACGREGOR/REUTERS 
2.  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
4.  DAVID  MOIR/REUTERS 


1-  Bandeira  a  meio  mastro  é  vista  ao  lado  da  torre  do 
Big  Bang,  cartão-postal  de  Londres;  2- Apoiadores  de 
Thatcher  deixaram  homenagens  em  frente  à  casa  onde 
ela  morava;  3-  O  premiê  David  Cameron  voltou  às 
pressas  de  uma  viagem;  4-  No  sul  de  Londres,  críticos 
fizeram  festa  após  a  notícia  da  morte  de  Thatcher. 


Dama  de  Ferro 
britânica  morre 
aos  87  anos 

Líder  controversa.  Margaret  Thatcher  terá  funeral  cerimonial, 
mas  não  de  Estado,  na  Catedral  de  Saint  Paul,  em  Londres 


Margaret  Thatcher,  a  Dama 
de  Ferro  que  transformou  a 
Grã-Bretanha  e  inspirou  con- 
servadores em  todo  o  mundo, 
morreu  aos  87  anos,  vítima 
de  um  AVC  (acidente  vascular 
cerebral). 

Primeira  e  única  mulher 
a  se  tornar  premiê  do  Reino 
Unido,  em  1979,  ela  foi  ama- 
da por  seus  seguidores,  mas 
odiada  por  muitos  britânicos. 
Thatcher  enfrentou  os  sindi- 
catos, privatizou  vários  se- 
tores  da  indústria  britânica 
e  se  tornou  um  símbolo  do 
neoliberalismo. 

"São  muito  poucos  os  lí- 


deres que  conseguem  mudar 
não  só  o  panorama  político  de 
seu  país,  mas  do  mundo  intei- 
ro", disse  o  ex-primeiro-minis- 
tro  britânico  Tony  Blair,  que 
era  opositor  de  Thatcher. 

A  líder  conservadora  ga- 
nhou popularidade  ao  entrar 
em  guerra  com  a  Argentina, 
em  1982,  pelo  controle  das 
ilhas  Malvinas  (Falklands,  pa- 
ra os  britânicos). 

Ainda  na  política  interna- 
cional, sua  parceria  com  o  ex- 
-presidente  americano  Ronald 
Reagan  levou  ao  fim  da  Guer- 
ra Fria.  "O  mundo  perdeu 
uma  campeã  da  liberdade  e  a 


América,  uma  verdadeira  ami- 
ga", disse  o  presidente  Barack 
Obama.  No  Brasil,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  lamentou  a 
morte  da  política  britânica. 

Thatcher  permaneceu  no 
poder  até  1990,  quando  a  per- 
da de  popularidade  a  obrigou  a 
renunciar. 

A  ex-premiê,  que  sofria  de 
Alzheimer,  quase  não  era  mais 
vista  em  público.  Ela  voltou  a 
ser  tema  do  noticiário  em  2012, 
logo  após  a  estreia  do  filme  "A 
Dama  de  Ferro".  "Ela  assom- 
brou por  sua  coragem",  disse  a 
atriz  Meryl  Streep,  que  a  inter- 
pretou no  cinema.  ©  metro 


"Se  você  quer  que 
digam  algo,  peça  a  um 
homem.  Se  você  quer 
que  façam  algo,  peça  a 
uma  mulher." 

"Não  existe  essa  coisa 
de  sociedade.  Existem 
indivíduos,  homens  e 
mulheres,  e  existem  as 
famílias" 

"Para  aqueles  que 
estão  à  espera  daquela 
famosa  frase  tão 
popular  na  mídia,  a 
virada  de  opinião, 
tenho  apenas  uma  coisa 
a  dizer:  esta  senhora 
não  é  de  viradas." 

"Quando  você 
passa  metade  da 
sua  vida  política 
lidando  com  temas 
enfadonhos,  como 
o  meio  ambiente,  é 
estimulante  ter  uma 
crise  real  em  suas 
mãos." 

SOBRE  A  GUERRA  DAS  MALVINAS,  EM  1982 


Críticas 


Para  alguns, 
notícia  virou 
motivo  de  festa 

Controversa  em  vida, 
Margaret  Thatcher  con- 
tinuou a  dividir  o  Reino 
Unido  após  sua  morte. 
Enquanto  uns  choravam, 
outros  festejavam. 

"Ela  representava  mui- 
to do  que  as  pessoaas 
odeiam  sobre  a  Grã-Bre- 
tanha", disse  o  designer 
Ben  Windsor,  40,  que  par- 
ticipava de  uma  comemo- 
ração em  Brixton,  no  sul 
de  Londres.  O  local  foi,  na 
década  de  1980,  palco  de 
protestos  intensos  contra 
as  medidas  de  Thatcher. 

Na  web,  199  mil  pes- 
soas curtiram  o  site  is- 
thatcherdeadyet.co.uk, 
que  foi  atualizado  com  le- 
tras garrafais:  sim.  ©  metro 


Cinco  fatos  sobre  Thatcher 


Primeira  mulher 
a  comandar  o 
Reino  Unido 

Quando  foi  eleita,  em  1979, 
Thatcher  se  tornou  a  primeira 
mulher  a  governar  a  Grã- 
Bretanha  (até  agora,  a  única). 
Ela  ganhou  três  mandatos 


consecutivoseinspirou 
mulheres  em  todo  o  mundo  a 
quebrara  dominação 
masculina  na  política.  Ao  lado 
de  Ronald  Reagan,  ela  se  opôs 
duramente  ao  comunismo  e 
contribuiu  para  o  fim  da 
Guerra  Fria. 


A  Dama  de  Ferro 

0  apelido  não  foi 
gratuito.  Com  uma 
política  económica  linha- 
dura,  Thatcher  peitou 
trabalhadores  em  greve 
e,  em  1985,  deixou  mais 
de  230  mil  pessoas 


desempregadas,  ao 
fechar  minas  de  carvão 
de  todo  o  Reino  Unido. 
Ela  também  introduziu  o 
chamado  "poli  tax", 
imposto  regressivo,  que 
pesa  sobre  os  mais 
pobres. 


A  rainha  dos  anos  1980 

Com  seu  amor  pelo  setor 
privado  e  pelos  mísseis, 
Maggie  personificava  o 
espírito  dos  anos  1980  e  era 
amada  por  isso.  A  Guerra  das 
Malvinas,  em  1982, 
impulsionou  sua  popularidade. 


Nosleep,noproblem 

A  incansável  Thatcher  fazia  parte 
de  uma  elite  geneticamente  aben- 
çoada que  podia  dormir  apenas 
quatro  horas  por  noite,  e,  ainda 
assim,  se  sentir  bem.  Nesse  grupo 
estão  figuras  como  Napoleão  Bo- 
naparte e  Leonardo  Da  Vinci. 


Guarda-roupa  poderoso 

Seu  vestuário  era  tão  podero- 
so quanto  sua  política.  Com  seu 
cabelo  estilo  capacete,  ternos  e 
saias  azuis  e  a  famosa  bolsa  de 
mão,  Thatcher  foi  pioneira  no  es- 
tilo "estou  ombro  a  ombro  com 
os  homens". 
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Viagem  ao  tempo  do  silêncio 

Reflexão.  Em  seu  novo  romance,  Frei  Betto  coioca  em  debate  o  excesso  de  barulho  e  de  informação  no  mundo 
contemporâneo  a  partir  de  três  personagens  que  se  compreendem  peio  silêncio.  Lançamento  é  amanhã  na  capitai 


Um  romance  que  vai  na  con- 
tramão de  um  mundo  atual 
cada  vez  mais  agitado,  verbor- 
rágico  e  hiperconectado.  Em 
"Aldeia  do  Silêncio",  novo  li- 
vro do  escritor  e  religioso  Frei 
Betto,  imperam  a  ausência  de 
sons  e  uma  profunda  reflexão 
sobre  a  condição  humana. 

Acompanhados  de  uma  ca- 
dela e  um  urubu,  um  avô,  sua 
filha  e  o  neto  compartilham 
sua  simplicidade  em  um  local 
ermo,  perdido,  afastado  da 
agitação  dos  grandes  centros. 
Lá,  eles  vivem  um  outro  tem- 
po, mais  concentrado  e  me- 
nos alucinado.  Se  compreen- 
dem somente  pelos  gestos  e 
são  capazes  de  ficar  dias  e  dias 
sem  se  falar  um  com  o  outro. 

"Eles  curtem  profunda- 
mente o  silêncio  sem  nenhu- 
ma necessidade  de  ter  nomes 
ou  de  saber  que  dia  é  hoje", 
exemplifica  Frei  Betto. 


"ALDEIA  DO 
SILÊNCIO" 
FREI  BETTO 
ROCCO 
R$  25 


"É  uma  outra  leitura  do 
tempo  que  nós  estamos 
vivendo  hoje.  Um  tempo 
muito  acelerado,  em  que 
cada  vez  mais  somos 
tirados  de  nós  mesmos 
para  outros  interesses" 

FREI  BETTO,  ESCRITOR  E  RELIGIOSO 

A  história  é  contada  pelos 
relatos  de  um  desses  três  per- 
sonagens. Em  determinado 
momento  da  trama,  ele  acaba 
sendo  hospitalizado.  Recolhi- 
do na  rua,  doente,  sem  docu- 
mentos, passa  17  anos  recluso 
no  local,  até  sua  morte. 

Enquanto  esteve  por  lá,  o 
personagem  foi  alfabetizado. 
"Ele  passa  esses  17  anos  lendo 
vorazmente.  E  quando  mor- 
re, é  encontrado  um  caderno, 
que  é  o  relato  de  sua  vida.  Es- 
se é  o  romance.  O  leitor  come- 
ça a  obra  pelo  caderno  do  per- 
sonagem", conta  o  religioso. 

Mas  seria  esse  personagem 
principal  o  avô,  a  mãe  ou  o 


neto?  "Não  posso  contar,  mas 
o  leitor  descobre  nitidamente 
qual  é.  E  ainda  como  ele  saiu 
daquela  aldeia  do  silêncio  e 
foi  parar  no  hospital". 

A  motivação  para  escrever 
a  obra  partiu  de  uma  contra- 
dição pessoal.  "Vivo  num  con- 
vento em  São  Paulo,  onde  há 
um  certo  silêncio,  faço  reti- 
ros espirituais  e  medito.  E  ao 
mesmo  tempo  viajo  o  mun- 
do, estou  em  mil  atividades". 

Recentemente,  ele  esteve 
na  Itália,  onde  acompanhou 
o  conclave  que  elegeu  o  no- 
vo Papa.  Aos  leitores,  Frei  Bet- 
to propõe  um  grande  desafio, 
que  para  alguns  soará  como 
algo  impensável:  "No  mundo 
de  hoje,  como  alguém  pode- 
ria viver  intensamente  a  ex- 
periência do  silêncio?". 

Frei  Betto  no  Sempre  Um  Papo. 
No  Auditório  da  Cemig  (av.  Bar- 
bacena, 1.200  -  Santo  Agosti- 
nho). Amanhã,  às  20h.  Gratuito. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Na  contramão  de  um  mundo  alucinado  i  jackson  romanelli/divulgação 


Jornalista  narra  passos  do 
julgamento  do  'mensalão' 


O  jornalista  e  analista  po- 
lítico Merval  Pereira  lança 
hoje  na  capital  "Mensalão  - 
O  Dia  a  Dia  do  Maior  Julga- 
mento da  História  Política 
do  Brasil".  O  livro  acompa- 
nha os  bastidores  e  os  pas- 
sos do  julgamento  do  supos- 
to esquema  de  compra  de 
votos  parlamentares  a  par- 
tir de  artigos  publicados 
em  jornais  e  textos  espe- 
cialmente produzidos  para 


a  obra.  O  lançamento  pe- 
lo projeto  Sempre  Um  Papo 
será  às  20h  na  Leitura  do  Pá- 
tio Savassi  (av.  do  Contorno, 
6.061  -  Savassi).  @  metro  bh 


MENSALÃO" 
MERVAL  PEREIRA 

REC0RD 
R$34,90 


Lançamento.  Desenhos  de 
Gerald  Thomas  viram  livro 


Com  organização  e  apre- 
sentação da  editora  Isa- 
bel Diegues  e  textos  de 
Zuenir  Ventura  e  Anto- 
nio Gonçalves  Filho,  "Ge- 
rald Thomas  -  Arranhan- 
do a  superfície"  mostra 
uma  das  facetas  mais  des- 
conhecidas deste  diretor  e 
dramaturgo. 

O  livro  reúne  mais  de 
130  desenhos  feitos  por 
ele,  entre  capas  de  revis- 
tas, cartazes,  estudos  pa- 


.  


***1tti**  "ARRANHANDO 
A  SUPERFÍCIE" 
GERALD  THOMAS 

ED.  C0B0GÓ 
224  PÁGS. 
R$80 


ra  suas  peças  e  ilustrações 
publicadas  no  "The  New 
York  Times"  -  inclusive 
um  desenho  que  faz  par- 
te da  coleção  do  museu  de 
Arte  Moderna  de  Nova  Ior- 
que (MoMA).  ®  METRO 


Entenda 

"Roberto  Carlos  em  Deta- 


o  que  mudará  na  lei  de  biografias 

(PI 


BIÓGRAFOS  E  BIOGRAFADOS 

Esclareça  suas  dúvidas  sobre  o  projeto  de  lei  que  tramita  no  Congresso 


lhes",  "Noel  Rosa  -  Uma  bio- 
grafia", "Estrela  Solitária:  Um 
Brasileiro  Chamado  Garrin- 
cha". É  grande  a  lista  de  bio- 
grafias não  autorizadas  espe- 
radas por  leitores  e  barradas 
pela  Justiça.  Em  geral,  o  argu- 
mento é  que  o  livro  fere  a  pri- 
vacidade do  retratado.  Tudo 
mudará,  no  entanto,  se  o  Se- 
nado ratificar  um  projeto  de 
lei  aprovado  na  última  terça 
pela  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  da  Câmara  dos 
Deputados.  ©  metro  brasília 


0  que  determina  o  projeto  de  lei 

aprovado  na  Comissão 

de  Constituição  e  Justiça?  


0  texto  aprovado  diz  que 
"a  ausência  de  autorização  não 
impede  a  divulgação  de  imagens, 
escritos  e  informações  com  finalidade 
biográfica  de  pessoa  cuja  trajetória 
pessoal,  artística  ou  profissional 
tenha  dimensão  pública  ou  esteja 
inserida  em  acontecimento  de 
interesse  da  coletividade" 


A  nova  lei  se  aplicaria  somente 
a  famosos? 


Não.  Qualquer  pessoa  envolvida  em 
acontecimento  de  interesse  público 
poderia  ter  informações  divulgadas 
sobre  ela 


E  se  o  biografado  se  sentir  ofendido? 
Há  algo  que  ele  possa  fazer? 


Sim.  Continuará  sendo  possível  recorrer 
à  Justiça  e  afirmar  que  houve  abusos  no 
uso  da  liberdade  de  expressão 


Hoje,  o  que  é  necessário  para 
publicar  uma  biografia  no  Brasil? 


0  Código  Civil  proíbe  a  publicação  de 
quaisquer  informações  ou  imagens 
sobre  alguém  se  for  considerado  que 
elas  ferem  sua  "honra,  boa  fama  ou 
respeitabilidade".  Hoje,  só  é  possível 
publicar  informações  sobre  alguém 
com  autorização  do  biografado,  de 
parentes  (caso  o  biografado  já  tenha 
morrido),  por  necessidade  de  Justiça 
ou  para  manter  a  ordem  pública 


0  que  falta  para  que  o  projeto 
seja  aprovado?  


Se  ninguém  apresentar  recurso  contra 
ele  nos  próximos  quatro  dias,  ele  será 
submetido  a  votação  no  Senado 


Espanhola 
morre  aos  85 

Celebrizada  por  sua  beleza 
e  por  seus  papéis  em  filmes 
como  "La  Violetera"  (1958), 
a  atriz  e  cantora  morreu 
ontem,  aos  85  anos,  em 
sua  casa,  em  Madri,  na 
Espanha.  Ela  fez  carreira 
em  Hollywood,  onde 
foi  dirigida  por  nomes 
como  Robert  Aldrich, 
Samuel  Fuller  e  Anthony 

Mann,  com  quem  foi 
casada.  Montiel  chegou  a 
interpretar  uma  brasileira 
no  filme  "Samba"  (1965), 
de  Rafael  Gil. 


metrn 
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Cristo  estará 
no  Street  View 

Rio  de  Janeiro.  Equipe  do  Googie  começou  a 
registrar  imagens  do  cartão-postai  brasileiro 


Uma  equipe  do  Google  come- 
çou a  registar  imagens  em 
360  graus  do  Cristo  Redentor, 
no  Rio  de  Janeiro.  As  fotogra- 
fias irão  para  o  Street  View, 
em  um  projeto  da  empresa 
que  visa  mapear  lugares  tu- 
rísticos de  todo  o  mundo. 


Para  fazer  a  captura,  os 
funcionários  utilizam  um 
equipamento  conhecido  co- 
mo Trekker:  são  15  câme- 
ras  acopladas  a  um  globo. 
A  engenhoca  funciona  com 
o  Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google.  ®  METRO 


Turistas  em  frente  ao  monumento  i  sergioi  moraes/arquivo/reuters 


Pesquisa.  Donos  de  Xbox 
são  melhores  na  cama 


Pesquisadores  do  Reino  Uni- 
do realizaram  uma  curiosa 
pesquisa  e  descobriram  que 
donos  de  Xbox  são  melho- 
res parceiros  sexuais  do  que 
os  que  usam  outras  marcas 
de  console.  O  estudo  foi  fei- 
to em  duas  partes.  Primeiro, 
houve  a  classificação  do  de- 


sempenho sexual.  Depois,  os 
investigadores  perguntaram 
qual  era  o  videogame  que 
usavam:  54%  dos  donos  de 
Xbox  tinham  performance 
boa  ou  excelente.  Em  segun- 
do lugar,  vieram  os  donos  do 
Wii.  Por  último,  os  que  usam 
o  PC  para  jogar.  @  metro 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  so*i<: ionar  o  jogo.  baila  preenenw  com  niinws  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizoniais  sem  repwli-los. 
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Leitor  fala 
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Transporte  clandestino 

Gostaria  de  comentar  a  matéria 
"Transporte  irregular  põe  DER  e  po- 
lícias em  alerta",  publicado  no  dia 
08/04/13.  Porque  tantos  usuários  se 
sujeitam  e  a  este  tipo  de  transporte? 
Acredito  que  todos  conhecem  os  ris- 
cos e  o  absurdo  do  preço  cobrado  pe- 
las empresas  legalizadas.  Ao  mesmo 
tempo  esses  mesmos  clientes  sabem 
que  necessitam  chegar  ao  trabalho  na 
hora  e  por  isso  acabam  se  sujeitando 
ao  transporte  irregular.  Acredito  que 
a  matéria  que  o  Metro  tem  que  exe- 
cutar é:  "Qualidade  e  Eficiência  no 
Transporte  Publico  na  região  Metro- 
politana". Da  mesma  forma  que  foi 
colocado  um  cliente  falso  para  identi- 
ficar o  transporte  irregular,  coloquem 
o  mesmo  para  tentar  fazer  o  trajeto 
com  hora  marcada  no  destino  final. 
Não  sou  usuário  de  transporte  pu- 
blico, apenas  mais  um  cidadão  que 
questiona. 

CARLOS  H.  TRINDADE  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Cidade  suja 

Não  é  preciso  rodar  muito  para  ver  o 
quando  a  capital  mineira  está  suja.  Já 
estou  cansado  de  ver  muitos  papeis 
jogados  no  chão  e  sacos  de  lixo  deixa- 
dos em  muitas  esquinas. 

LUANA  MARTINS  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


O 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


Na  sua  opinião,  qual  é  a 
melhor  forma  de  tirar  das 
ruas  os  motoristas  que 
fazem  transporte  irregular? 


(amarciamazala 

Melhorando  o  transporte  regular.  Só 
assim  o  problema  será  resolvido. 

(acristianorodrigo 

O  transporte  legal  está  muito  longe  do 
ideal.  Justamente  por  isso,  muitas  pes- 
soas arriscam  a  própria  vida  e  andam 
em  vans  sem  registro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


estrela 

|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Mudanças  positivas.  Dia  no  qual  você  po- 
derá estar  mais  otimista  com  a  vida  e  as  pessoas  poderão  perce- 
ber isso  e  se  aproximar  de  você.  Parcerias  em  alta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Confiança  em  si  mesmo.  Suas  emoções 
estão  mais  controladas  e  você  poderá  realizar  as  coisas  que  dese- 
ja fazer  sem  temores.  Bom  momento  para  se  relacionar. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dificuldades  para  acompanhar  o  pi- 
que dos  parceiros.  Eles  podem  estar  muito  mais  dinâmicos  que 
você  e  isso  poderá  de  certa  forma  lhe  deixar  contrariado. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral  e  vontade  de  vencer  na  vida. 
Hoje  a  sua  fé  em  si  mesmo  estará  lhe  dando  condições  de  reali- 
zar coisas  que  normalmente  você  não  conseguiria  fazer. 


w 


LedO  (23/7  a  22/8)  Procure  dar  mais  vazão  aos  seus  sonhos 
e  fantasias.  Não  deixe  que  o  materialismo  o  impeça  de  ter  uma 
vida  mais  alegre  e  rodeada  de  pessoas  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  se  adaptar  melhor  aos  parcei- 
ros e  ao  jeito  mais  intuitivo  deles.  Se  você  for  se  prender  a  mui- 
tos detalhes  não  irá  conseguir  estar  junto  com  eles. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Valorize-se  mais  e  as  pessoas  ao  seu  re- 
dor irão  atender  aos  seus  apelos.  Invista  no  seu  visual.  O  seu 
amor  certamente  irá  notar  que  você  está  mais  atraente. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Evite  se  afastar  do  seu  rumo.  Vá 
pelos  caminhos  que  já  estão  traçados  para  você.  Às  vezes  o  livre 
arbítrio  mais  complica  do  que  ajuda.  Siga  o  seu  destino. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Supere  algumas  diferenças  que  voce 
possa  ter  com  as  pessoas  para  poder  conviver  melhor  com  elas. 
Não  deixe  que  picuinhas  atrapalhem  os  seus  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  moldar  melhor  às  novida- 
des que  estão  chegando.  Não  vai  adiantar  muito  você  ficar  presa  no 
passado  ou  em  detalhes  que  não  são  mais  tão  importantes. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  propício  para  grandes  inícios. 


Tudo  o  que  você  quiser  fazer  pode  ser  favorecido  pelos  astros 
nesta  data.  Mas  saiba  que  nem  todo  mundo  irá  lhe  apoiar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  controle  sobre  as  pessoas 
e  as  situações,  porém,  nem  todo  mundo  pode  estar  preparado 
para  encarar  o  seu  idealismo  com  a  mesma  facilidade  que  você. 
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CULTURA  13 


TERROR 
VOLTA  COM 
FORÇA  ÀS 
TELONAS 

'Mama';  em  cartaz  no  Brasil,  puxa  lançamentos 

aguardados  do  género  ao  longo  de  2013. 
Conheça  quais  são  e  prepare  a  cara  de  espanto! 

METRO  SÃO  PAULO 


'Trainspotting' 
terá  sequência 

Sem  previsão.  Danny  Boyie  quer  revisitar  turma  de  viciados  que  o  pôs  no  mapa  em  1996 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confirma 
o  diretor  Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e  pou- 
cos anos  estariam  ao  chegar 
aos  40,  quando  tudo  começa 
a  rachar  no  seu  corpo",  diz 
Boyle.  "Acho  que  teremos 
uma  dupla  reflexão,  porque 
os  atores  também  terão  en- 
velhecido 20  anos.  Os  per- 
sonagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Ir- 
vine  Welsh  publicou  "Por- 
no",  uma  continuação  do 
romance  que  deu  origem 
ao  primeiro  filme.  No  en- 
tanto, ainda  não  está  claro 
se  o  novo  longa  teria  algo  a 
ver  com  ele.  Mas  o  roteiris- 
ta original  e  frequente  cola- 
borador de  Boyle,  John  Hod- 
ge,  já  está  no  projeto.  "Ele 
fez  um  primeiro  tratamen- 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40." 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

to.  Foi  uma  espécie  de  ras- 
cunho exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  no- 
vo o  elenco  original,  que 
tem  Ewan  McGregor,  Jonny 
Lee  Miller,  Ewen  Bremner 
e  Robert  Carlyle.  "Ainda 
não  [asseguramos  qualquer 
um  deles]",  admite  o  dire- 
tor. "Para  isso,  precisamos 
ter  o  roteiro  pronto,  porque 
creio  que  eles  só  vão  topar 
se  acharem  o  roteiro  bom  o 
suficiente.  Alguns  irão  ob- 
viamente pensar  'Eu  não  de- 
veria fazer  isso',  e  acho  que 
não  faremos  se  não  conse- 
guirmos reunir  todos  eles." 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


A  luta  de  um  viciado  em  heroína  para  se  recuperar  i  divulgação 


Minas  Trend  abre  edição 
com  desfile  no  Mangabeiras 


A  12a  edição  do  Minas  Trend 
Preview  começa  hoje  com 
um  desfile  ao  ar  livre  que  fa- 
rá uma  homenagem  à  sam- 
bista mineira  Clara  Nunes. 
Os  estilistas  Victor  Dzenk  e 
Rogério  Lima  mostrarão  suas 
novas  coleções  para  a  Primei- 
ra-Verão  2013-2014  em  uma 
passarela  que  será  montada 
no  Parque  das  Mangabeiras, 
região  Sul  da  capital,  às  lOh. 

Até  a  sexta-feira,  o  Minas 
Trend,  considerado  um  dos 
principais  eventos  de  lança- 
mento de  moda  do  país,  se- 
diará  desfiles  de  marcas  fa- 
mosas com  inspiração  na 
tecnologia.  O  tema  escolhido 
para  esta  edição  é:  "Analógi- 
co ou  Digital?". 

No  Salão  de  Negócios, 
montado  no  Expominas,  o 
número  de  expositores  su- 
biu 11%  em  comparação  com 
a  mesma  temporada  do  ano 


Expectativa  de  15  mil  visitantes  nos  desfiles  e  Salão  de  Negócios  1  divulgação 


passado.  São  205  marcas  es- 
pecializadas em  moda,  aces- 
sórios e  bijuterias.  A  expecta- 
tiva da  Fiemg  (Federação  das 
Indústrias  do  Estado  de  Mi- 
nas Gerais)  é  receber  cerca  de 
15  mil  visitantes,  entre  inte- 
ressados na  feira  e  na  mara- 


tona de  desfiles. 

A  abertura  para  convida- 
dos ocorreu  ontem  à  noite 
com  a  presença  de  30  looks 
de  marcas  mineiras.  Ama- 
nhã, o  line-up  receberá  pe- 
ças da  Vivaz,  Patrícia  Motta  e 
Gig,  no  Expominas.  ®  metro bh 


Circuito  Cultural 


Tour  virtual  pelos 
museus  via  tablets 
esmartphones 

Informações  sobre  os  oito 
museus  que  compõem  o 
Circuito  Cultural  Praça  da 
Liberdade  com  sugestões 
de  roteiro  e  possibilida- 
de de  compartilhamento 
de  conteúdo.  É  o  que  pro- 
põe o  novo  aplicativo  do 
Circuito  Cultural  para  ta- 
blets e  smartphones,  que 
já  pode  ser  baixado  gra- 
tuitamente pelos  usuários 
nas  lojas  digitais  Google 
Play  e  App  Store.  O  apli- 
cativo também  permite 
ao  usuário  fazer  um  tour 
virtual  em  360°  pela  Pra- 
ça da  Liberdade  e  seu  con- 
junto histórico  e  arquite- 
tônico,  além  de  consultar 
a  agenda  de  eventos  dos 
museus.  O  lançamento 
oficial  do  app  é  nesta  ma- 
nhã, no  Memorial  Minas 
Gerais  Vale.  <©  metro  bh 


Terror  psicológico  com 
crianças  conduz  'Mama' 


Produzido  por  Guillermo 
dei  Toro,  o  elogiado  longa 
do  estreante  Andrés  Mus- 
chietti  coloca  Jéssica  Chas- 
tain  como  Annabel,  tia  de 
duas  meninas  que  reapa- 
recem após  cinco  anos  so- 
zinhas em  uma  floresta. 
Mas  será  que  elas,  que  fa- 
lam com  uma  entidade  in- 
visível chamada  "Mama", 
estavam  mesmo  sozinhas 
o  tempo  todo?  ®  metro 


'Evil  Dead'  ressurge  26 

anos  depois  como 
'A  Morte  do  Demónio' 


Autor  dos  clássicos  cult 
batizados  no  Brasil  como 
"Uma  Noite  Alucinante", 
Sam  Raimi  passou  o  bas- 
tão para  Fede  Alvarez,  que 
apresenta  agora  um  re- 
filmagem  do  longa  de  es- 
treia da  série,  de  1981. 

O  enredo  mostra  cin- 
co amigos  de  vinte  e  pou- 
cos anos  que,  recolhidos 


em  um  chalé  isolado,  des- 
cobrem o  "Livro  dos  Mor- 
tos" e  passam,  sem  querer, 
a  invocar  demónios  ador- 
mecidos. Um  após  outro, 
os  jovens  vão  sendo  pos- 
suídos até  sobrar  somente 
um  deles  disposto  a  lutar 
pela  sua  sobrevivência.  A 
estreia  está  marcada  para 
19  de  abril.  @  metro 


Clássico  de  Stephen 
King,  'Carrie'  volta  para 
assustar  seus  bullies 


Chloé  Grace  Moretz  (de 
"A  Invenção  de  Hugo  Ca- 
bret")  foi  a  escolhida  pa- 
ra reviver  o  papel  de 
Sissy  Spacek  no  clássi- 
co de  1976  que  ajudou  a 
imprimir  o  nome  do  di- 
retor Brian  de  Palma  no 
mapa  dos  bons  cineastas 
americanos. 


Em  tempos  em  que  a 
luta  contra  o  bullying  está 
em  pauta  em  diversas  es- 
feras, nada  melhor  do  que 
reciclar  esta  história  sobre 
uma  adolescente  desajei- 
tada que  usa  seus  poderes 
paranormais  para  se  vin- 
gar dos  colegas.  Estreia  em 
novembro.  ©  metro 


14  COMPORTAMENTO 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  9  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Tolerância  'zero'  nas 
relações  de  consumo 

Direitos.  Reclamações  de  consumidores  crescem  19%  entre  2011  e  2012  e  pressionam  órgãos  oficiais  a  exigirem  a 
adequação  de  empresas.  Muitas  privilegiam  as  redes  sociais,  mas  outras  só  tomam  uma  atitude  após  medida  oficial 


Para  os  consumidores  e  em- 
presas, 2012  foi  marcado  pe- 
lo fato  inédito,  desde  então, 
de  ações  punitivas  das  agên- 
cias reguladoras  contra  ope- 
radoras de  telefonia  móvel, 
seguradoras  de  saúde  e  em- 
presas aéreas.  Sanções  que 
comprovaram  que  a  voz  do 
consumidor  pode  mudar  o 
rumo  das  coisas. 

A  premissa  é  simples: 
quanto  maior  o  número  de 
queixas,  maiores  as  chan- 
ces de  melhorias,  confor- 
me explica  o  chefe  de  ga- 
binete do  Procon-SP,  Renan 
Ferraciolli. 

"As  reclamações  feitas 
ao  Procon-SP  e  às  agências 
reguladoras  servem  de  ba- 
se para  a  adoção  de  mudan- 
ças efetivas.  Quanto  maior 
o  número  de  queixas,  me- 
lhor", diz  Ferraciolli,  que 
avalia  que  o  consumidor, 
aos  poucos,  está  aprenden- 
do esta  lição. 

Em  números 

Enquanto  em  2011  cerca  de 
1,6  milhão  de  queixas  foram 
registradas  pelo  Sindec  (Siste- 
ma Nacional  de  Informações 
de  Defesa  do  Consumidor), 
em  2012  esse  número  saltou 
para  2,03  milhões. 


YouTube 


Barulho  na  rede 

Após  a  compra  de  uma 
geladeira  com  defeito  no 
Natal,  a  paulistana  Fabia- 
na Pimentel  apelou  para 
as  redes  sociais  para  ter  o 
seu  problema  resolvido. 
"Chamei  duas  autoriza- 
das para  verificar  um  ba- 
rulho estranho  e  me  dis- 
seram que  não  era  nada. 
Então,  postei  um  vídeo 
no  YouTube  intitulado 
'Compre  uma  geladei- 
ra e  ganhe  um  trator'  e 
me  retornaram  no  dia  se- 
guinte", conta.  Segundo 
ela,  o  técnico  enviado  pe- 
la fabricante  descobriu 
uma  crosta  de  gelo  ha- 
via se  formado  perto  da 
ventoinha  e  resolveu  o 
problema. 


A  alta,  de  19,7%,  apenas 
reforça  o  novo  comporta- 
mento. "Se  antes  o  consu- 
midor não  tinha  acesso  à  in- 
formação, hoje  a  internet  o 
ajuda  a  entender  melhor  os 
seus  direitos.  O  maior  núme- 
ro de  órgãos  de  defesa  e  as  re- 
des sociais  também  somam 
a  este  processo",  explica  Ka- 
rina Alfano,  gerente  de  rela- 
cionamento do  Idec  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Defesa  do 
Consumidor). 

Sempre  atenta 

Após  tentar  por  inúmeras 
vezes  resolver  o  descum- 
primento  da  entrega  de 
um  produto  adquirido  pe- 
la internet,  a  farmacêuti- 
ca aposentada,  Mitsue  Baba 
Karasawa,  não  viu  outra  al- 
ternativa senão  procurar  os 
seus  direitos. 

"Quando  não  recebi  a 
câmera  fotográfica  nos  30 
dias  previstos  pela  empre- 
sa, nem  um  retorno  [por  te- 
lefone ou  e-mail]  do  lojista 
ou  do  Groupon  [que  inter- 
mediou a  promoção],  apelei 
para  o  Idec",  explica  a  pau- 
listana de  66  anos. 

Conforme  conta,  na  épo- 
ca, o  Instituto  a  ajudou  a 
redigir  uma  carta  para  a 
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Depois  de  75  dias  de  espera,  Mitsue  Baba  Karasawa,  de  66  anos,  finalmente  recebeu  sua  câmera  digital  i  divulgação/idec 


companhia  -  fundamental 
para  a  resolução  do  proces- 
so. "Após  o  envio  da  carta, 
recebi  a  mercadoria  em  sete 
dias",  diz  Mitsue. 

Na  opinião  de  Ferraciol- 
li, situações  como  essa  evi- 
denciam a  ação  das  empre- 


DIVULGAÇÃO 


sas.  "Muitas  tomam  uma 
atitude  apenas  após  o  con- 
tato  de  um  órgão  de  defesa 
ou  de  uma  exposição  nas  re- 
des sociais.  As  companhias 
têm  medo  de  sofrerem  pu- 
nições em  decorrência  de 
um  atendimento  inadequa- 


KARINA 
ALFANO 


do  e  receio  de  uma  exposi- 
ção negativa  na  mídia  e  nos 
rankings  do  Procon. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


EMPRESAS  COM 
MAIS  RECLAMAÇÕES 
EM  2012 


Gerente  de  relacionamento  do  IDEC 
(Inst.  Brasileiro  de  Defesa  do  Consumidor) 


O  consumidor  está  certo 
em  usar  a  rede  social  para 
resolver  um  problema? 

Sim,  pois  este  é  o  jeito  mais 
rápido  de  ganhar  a  atenção 
da  empresa.  Basta  postar  al- 
go que  em  pouco  tempo  al- 
guém entrará  em  contato 
com  uma  solução. 

Por  quT  isso  ocorre  ? 

Porque  a  maioria  das  empre- 
sas está  preocupada  unica- 
mente com  a  exposição  de 
sua  imagem  nas  redes  e  não 
com  o  consumidor.  Se  as 
companhias  se  importassem 


mesmo,  elas  cumpririam 
com  o  que  exige  CDC  (Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor) e  retornariam  as  recla- 
mações feitas  por  telefone  e 
e-mail  no  mesmo  prazo  das 
postadas  nas  redes  sociais. 

Na  sua  opinião,  a  queixa  na 
rede  social  é  ioo%  eficaz? 

Individualmente,  sim.  Con- 
tudo, quando  pensamos  na 
adequação  do  sistema,  não. 
Quem  reclama  nas  redes  so- 
ciais nem  sempre  registra  a 
queixa  nos  órgãos  de  defesa 
e  isso  é  um  problema.  Preci- 


samos dos  números  para  sa- 
ber qual  é  a  proporção  de 
queixas  por  empresas. 

Por  que  precisam  dos 
números? 

Os  números  servem  de  ba- 
se para  que  as  entidades  ci- 
vis pressionem  o  governo  e 
para  que  este,  por  sua  vez, 
exija  uma  nova  postura  das 
empresas  -  que  podem  ser 
punidas  se  não  se  adequa- 
rem. A  ideia  é  melhorar  as 
relações  de  consumo  de  for- 
ma geral  e  não  individual. 
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Ranking 

Segundo  o  Procon-SP,  em 
2012,  os  setores  bancário 
e  de  telecomunicação 
foram  os  que  mais 
geraram  demandas. 
Enquanto  o  primeiro 
recebeu  35-012  queixas, 
o  segundo,  de  telefonia 
móvel,  registrou  28.332 
reclamações. 
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O  desconhecido  se 
torna  peça  de  luxo 

Galo.  Luan  segue  com  boas  apresentações  e  pode  se  tornar  titular  se  Bernard  for  vendido  após  a  Libertadores 


O  meia-atacante  Luan  não 
foi  recebido  com  festa  no  ae- 
roporto de  Confins,  não  era 
conhecido  nacionalmente  e 
muito  menos  era  promessa 
de  sucesso  no  Atlético.  En- 
tretanto, para  surpresa  de 
muitos,  o  jovem  atleta  está 
brilhando  e  já  caiu  nas  gra- 
ças da  torcida,  técnico  e  di- 
rigentes. Os  dois  gois  mar- 
cados no  fim  de  semana 
renderam  elogios  até  mes- 
mo do  treinador  Cuca. 

"O  Luan  está  aproveitan- 
do muito  bem  as  oportu- 
nidades. Ele  faz  a  diagonal 
muito  bem.  No  ano  passa- 
do, pela  Ponte  Preta,  já  ti- 
nha feito  um  gol  assim.  Ago- 
ra fez  mais  dois  gois  muito 


bonitos",  afirma. 

O  meia  está  no  time  ti- 
tular ocupando  a  vaga  dei- 
xada por  Bernard,  que  so- 
freu uma  contusão  no 
ombro.  Boatos,  obviamen- 
te desmentidos  pela  dire- 
toria  atleticana,  dão  conta 
de  que  a  promessa  alvine- 
gra  será  vendida  logo  após 
a  Libertadores.  Se  isso  ocor- 
rer, Luan  deverá  assumir  de 
uma  vez  por  todas  a  titula- 
ridade. "Ainda  não  estou  na 
minha  melhor  forma.  Ve- 
nho melhorando  a  cada  jo- 
go, com  a  confiança  do  trei- 
nador e  dos  companheiros. 
Estou  substituindo  um  joga- 
dor muito  importante,  que 
é  o  Bernard".  ®  metro  bh 
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"Estou  feliz  por  ter  feito  dois  gois  e  ajudado  a 
equipe.  Ainda  não  ganhamos  nada  e  temos  de 
buscar  os  títulos.  0  mais  importante  é  vencer." 

LUAN,  MEIA 


PSG.  Thiago  Silva  sente 
dores,  mas  deve  jogar 


Paris  Saint-Germain  e  Barce- 
lona têm  feito  mistério  sobre 
suas  respectivas  escalações 
para  o  confronto  de  amanhã, 
às  15h45,  no  estádio  Camp 
Nou.  No  PSG,  o  zagueiro  Thia- 
go Silva  deve  jogar,  mesmo 
com  dores  no  joelho  direito. 
Com  lesões  musculares,  Alex 
e  Thiago  Motta  são  dúvidas. 
No  Barça,  Messi  tem  feito  ses- 
sões extras  de  tratamento  pa- 
ra poder  atuar.  ®  METRO 


PSG  conta  com  a  presença  de  seu 

CapitãO  |  DEAN  MOUHTAROPOULOS/GETTY 


City  'carimba  faixa'  do  rival 

Kun  Aguero  marcou  o  gol  da  vitória  do  Manchester  City  sobre  o 
Manchester  United,  por  2  a  1,  em  pleno  Old  Trafford.  Mesmo  com 
o  triunfo,  os  Citizens  estão  12  pontos  atrás  do  líder  United  a  6 
rodadas  do  término  do  Campeonato  Inglês.  |  ALEX  LIVESEY/GETTY 


Real  quase  lá 


A  Uefa  Champions  League 
conhecerá  os  dois  primei- 
ros semifinalistas  da  edição 
2012/2013  hoje  à  tarde.  Na 
Turquia,  o  Real  Madrid  en- 
frenta o  Galatasaray,  com 
uma  ampla  vantagem  por  ter 
vencido  o  duelo  na  Espanha 
por  3  a  0.  Em  Dortmund,  na 
Alemanha,  o  favorito  Borus- 
sia  recebe  o  Málaga  precisan- 
do de  uma  vitória  simples  de- 
pois de  ter  empatado  o  jogo 
de  ida  por  0  a  0. 

O  Real  conta  com  o  re- 
torno do  goleiro  Iker  Ca- 
sillas.  Sergio  Ramos  e  Xabi 
Alonso,  suspensos,  são  os 
desfalques.  Na  Alemanha, 


"Se  nós  perdermos  por 
2  a  o  ou  3  a  1  estaremos 
classificados.  Não  voltarei 
para  casa  feliz.  Quero  que 
meu  time  vença." 


"0  Galatasaray 
tentará  de  tudo. 
Conheço  a  ambição  e  o 
entusiasmo  dos  meus 
jogadores." 


JOSE  MOURINHO,  TÉCNICO  DO  REAL  MADRID      FATIH  TERIM,  TÉCNICO  DO  GALATASARAY 


o  técnico  do  Borussia  Dort- 
mund, Júrgen  Klopp,  es- 
pera que  a  equipe  saiba  li- 
dar com  as  chances  de  gol. 
"Nosso  grande  erro  não  fo- 
ram as  chances  desperdiça- 
das [em  Málaga],  mas  como 
nós  reagimos  a  isso.  Você 
pode  ver  o  quanto  isso  nos 


irritou  e  o  quanto  fortale- 
ceu o  adversário",  disse. 

Para  Demichellis,  o  Mála- 
ga está  vivo  e  merece  respei- 
to. "O  resultado  do  jogo  de 
ida  não  foi  tão  ruim  para  nós. 
Quem  acha  que  o  Borussia  já 
está  classificado  está  engana- 
do", alfinetou.  ©  metro 


"Não  acredito  que 
vamos  perder  o  ano. 
Não  podemos  ser 
tão  precoces  assim, 
já  que  temos  muitos 
campeonatos  para 
disputar  no  restante  da 
temporada." 

PH  GANSO  AO  FALAR  SOBRE 
UMA  POSSÍVEL  ELIMINAÇÃO  NA  FASE 
DE  GRUPOS  DA  TAÇA  LIBERTADORES 


metrd 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVEStô)  METR0J0RIMAL.COM. BR 


LIDERANÇA  CONQUISTADA 
COM  ESTRATÉGIA 

Olá,  pessoal  do  Metro!  Quero  aqui  comemorar  com  vocês 
o  3o  lugar  que  conquistei  no  domingo  no  Alabama,  que 
representou  também  assumir  a  liderança  do  campeonato 
na  somatória  de  dois  pódios  consecutivos,  incluindo  aí  o 
2o  lugar  em  St.  Petersburg.  Claro  que  o  objetivo  é  sempre 
a  vitória,  mas  quero  contar  para  vocês  a  estratégia  que 
adotamos  para  conseguir  esse  resultado  no  Barber  Mo- 
torsports  Park.  Tudo  aconteceu  para  a  gente  não  terminar 
bem,  mas  a  nossa  ousadia  na  estratégia  permitiu  driblar 
os  problemas  e  reverter  o  cenário  que  parecia  desfavorá- 
vel. É  por  isso  que  estou  tão  empolgado. 

Desde  o  início  já  sabíamos  que  a  corrida  não  seria  fá- 
cil e,  por  conta  disso,  o  melhor  caminho  era  economizar 
o  máximo  possível  de  pneus  macios  para  usar  na  corri- 
da e  tentar  duas  paradas.  Foi  o  que  fiz  no  Qualifying  e 
no  warm-up.  No  sábado,  depois  de  garantir  um  lugar  no 
Fast  Six,  que  é  aquele  grupo  dos  seis  mais  rápidos  que 
disputam  a  pole,  optei  por  não  usar  mais  um  jogo  novo 
de  pneus  macios,  já  que  o  6o  lugar  estava  garantido  no 
grid.  No  domingo,  pela  manhã,  outro  ponto  da  estraté- 
gia. Fui  para  o  warm-up  só  com  pneus  duros. 

O  regulamento  manda  que  os  pneus  duros  sejam  usa- 
dos em  pelo  menos  um  stint,  que  é  um  trecho  da  corri- 
da entre  um  pit  e  outro.  Larguei  com  estes  pneus,  perdi 
algumas  posições  por  causa  de  uma  confusão  que  acon- 
teceu na  minha  frente  e  fique  amarrado  pelo  tráfego. 
Foi  aí  que  a  gente  mudou  a  estratégia.  Parei  no  pit  na 
volta  18  e  coloquei  pneus  macios,  identificados  pela  late- 
ral vermelha.  Voltei  em  16°,  mas  com  pista  livre.  Foi  nes- 
sa fase  da  corrida  que  andei  muito  rápido  e  já  estava  em 
2o,  na  volta  42,  quando  fiz  o  segundo  pit  e  coloquei  no- 
vamente vermelho. 

Assumi  a  liderança  da  prova  na  volta  51  e,  mesmo  pa- 
rando para  o  terceiro  pit  na  volta  67,  voltei  na  frente. 
Mas  aí  já  estava  com  pneus  duros  para  o  stint  final  e  não 
tinha  conseguido  abrir  o  bastante  de  vantagem.  Calcu- 
lo que  se  tivesse  aberto  20  segundos,  daria  para  vencer, 
mas  a  vantagem  foi  de  12  segundos  e  acabei  perdendo 
as  posições  para  o  vencedor  Ryan  Hunter-Reay  e  tam- 
bém para  o  Scott  Dixon,  o  2o.  Mas  está  tudo  legal  e  a  li- 
derança do  campeonato  é  muito  importante. 

Abraço  grande  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  145  peloTeam  Penske. 


Liwotíe  Hélio  Ç.«icenwv*Hlírçi«J;  www,lwíKM«tíiofl€M*síOfn 


Em  São  Paulo 


Venda  de  ingressos 
para  Indy  SP  300 
segue a  todo vapor 

A  procura  por  bilhetes 
para  assistir  a  Itaipava 
São  Paulo  Indy  300  Nestlé 
é  grande.  Tanto  que,  além 
de  entradas  para  o  Setor 
H,  que  esgotaram  na  se- 
mana passada,  também 
acabaram  para  o  Setor  L. 
Para  os  setores  K  (R$  330) 
e  Vitória  (R$  198)  restam 
poucas  unidades. 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  pelo  site  www. 
tktl.com.br  ou  nas  lojas 


Centauro  dos  shoppings 
Anália  Franco,  Bourbon 
Pompeia,  Center  Norte, 
Eldorado  e  Tamboré. 
A  4a  edição  da  eta- 
pa brasileira  da 
Indy  acontece 
dia  5  de  maio, 
no  circuito  do 
Anhembi,  em 
São  Paulo. 


Sem  tempo  para 
comemorações 

Copa  do  Brasil.  Cruzeiro  viaja  para  Alagoas  com  apenas  um  objetivo:  golear  o  CSA  e 
evitar  o  jogo  de  volta  no  Mineirão.  Equipe  celeste  entrará  em  campo  com  força  máxima 


Menos  de  15  horas  após  go- 
lear o  América  em  uma  par- 
tida que  foi  marcada  pelo 
completo  domínio  celeste, 
o  Cruzeiro  já  retoma  os  tra- 
balhos. O  foco,  entretanto,  é 
a  busca  pelo  pentacampeo- 
nato  da  Copa  do  Brasil,  com- 
petição que  o  clube  irá  fazer 
sua  estreia  amanhã,  dian- 
te do  CSA,  time  alagoano. 
A  partida  será  às  22h,  no  fa- 
moso estádio  Rei  Pelé. 

Contra  o  time  alagoano, 
a  Raposa  tem  dois  trunfos: 
um  retrospecto  bastante  fa- 
vorável -  as  equipes  já  se 
enfrentaram  seis  vezes  na 
história  e  o  Cruzeiro  ven- 
ceu cinco  e  perdeu  um  -  e 
o  excelente  momento  que 
a  equipe  atravessa.  Invicto, 
o  time  viajou  ontem  com  a 
meta  de  vencer  o  CSA  por 
dois  ou  mais  gois  de  dife- 
rença e  evitar  o  jogo  de  vol- 
ta no  Mineirão. 

Bruno  Rodrigo  aposta  na 
tradição  do  time  para  par- 
tir em  busca  da  taça  nacio- 
nal. "É  uma  equipe  gran- 
de, de  tradição,  então,  em 
todos  os  campeonatos  que 
disputar,  com  certeza  se- 
rá respeitada.  A  gente  tem 
que  fazer  prevalecer  a  ca- 
miseta do  Cruzeiro,  impon- 


do o  nosso  ritmo  e  dando 
o  máximo  para  chegarmos 
ao  título",  afirma. 

Hoje,  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira  comandará  um 
treino  preparativo  no  cen- 
tro de  treinamento  do  Co- 
rinthians-AL.  Ontem,  o  clu- 
be embarcou  com  20  atletas 


relacionados  para  o  con- 
fronto. Apesar  dos  boatos 
de  que  o  time  entraria  em 
campo  com  alguns  reservas, 
o  treinador  celeste  já  deixou 
claro  que  jogará  com  força 
máxima,  já  que  o  objetivo 
é  voltar  com  a  classificação. 


Comelli  aponta  erros,  mas 
acredita  na  classificação 


"Foi  uma  péssima  apresen- 
tação, mas  ainda  acredito 
na  classificação".  Com  essas 
palavras  o  técnico  Paulo  Co- 
melli resume  bem  como  foi 
o  desempenho  do  clube  no 
clássico  contra  o  Cruzeiro, 
que  venceu  por  4  a  1. 
Entretanto,  o  Coelho  não 
tem  muito  tempo  para  la- 
mentações. Isso  porque 
amanhã,  às  20h30,  a  equipe 
verde  entra  em  campo  con- 
tra o  Gurupi,  em  Tocantins, 
pela  Copa  do  Brasil. 

Paulo  Comelli  ainda  não 
confirmou,  mas  mandará  a 
campo  a  mesma  equipe  que 
foi  derrotada  pela  Raposa. 
"É  um  outro  campeonato  e 
temos  que  pensar  só  nele. 
Depois  disso,  voltamos  nos- 
sa atenção  para  o  Mineir", 
afirma  o  treinador. 


Time  fez  uma  apresentação  ruim  contra  a  Raposa  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


"É  uma  equipe  grande, 
de  tradição,  então,  em 
todos  os  campeonatos 
que  disputarmos, 
seremos  respeitados 

BRUNO  RODRIGO,  ZAGUEIRO 


Superliga. 
Ingressos  se 
esgotam  em 
uma  hora 

Os  pouco  mais  de  5  mil  in- 
gressos colocados  à  venda 
para  a  final  da  Superliga 
Masculina  de  vôlei  se  esgo- 
taram em  apenas  50  minu- 
tos. A  partida  será  no  Ma- 
racanãzinho,  no  próximo 
domingo,  às  lOh,  entre  Cru- 
zeiro e  Rio  de  Janeiro. 

Apesar  de  ter  se  esgotado 
rapidamente,  o  ginásio  não 
estará  lotado.  Ao  contrário. 
Menos  de  50%  do  espaço  foi 
comercializado  por  ques- 
tões de  segurança  ainda  não 
muito  esclarecidas. 

O  Cruzeiro,  que  tenta  o 
bicampeonato,  aposta  na 
força  do  conjunto  para  bus- 
car a  taça.  "Temos  um  time 
muito  forte  e  unido  em  bus- 
ca do  objetivo",  afirma  Wal- 
lace.    METRO  BH 


